
// Chuvas dos últimos dias, sobretudo durante a noite e nas primeiras horas da manhã, têm levado natalenses a utilizar casacos e guarda-chuvas

Cena Urbana
[ Cassiano Arruda ]

Ainda sobre 
gastronomia e cultura no 
Rio Grande do Norte  #4

Artigo
[ Jomar Morais ]

Não é fácil escrever 
sobre a importância 

da tristeza.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Inquérito com delação 
da Odebrecht sobre RN 
tramita em segredo.  #4

Somente no primeiro 
semestre do ano, o 
Rio Grande do Norte 
registrou 4.220 roubos 
de veículos, o que 
representa, em média, 23 
roubos por dia - ou quase 
um por hora - ou ainda 
703 por mês. A delegacia 
especializada alega 
que do total roubado, 
2.397 veículos foram 
recuperados pelas forças 
policiais.   
Cidades #9 

RN tem 
23 carros 
roubados 
por dia

A previsão para esta se-
mana, segundo o serviço de 
meteorologia da Emparn, é 
que as precipitações conti-
nuem em Natal, porém com 

menor intensidade do que 
as verificadas na semana 
passada. Somente nos dez 
primeiros dias do mês de 
julho foram registrados 195 

milímetros de chuva na ca-
pital potiguar, quantidade 
equivalente a 57% da mé-
dia histórica para todos os 
30 dias do mês (340 mm), 

segundo, também, dados 
levantados pela Emparn. A 
chuva somada neste mês até 
agora é 405,18% maior do 
que  toda a precipitação acu-

mulada ao longo do mês de 
julho de 2016, quando Natal 
recebeu 38,6 mm. Prefeitura 
adverte para acúmulo de lixo 
nas galerias. Cidades #11

Chuvas em Natal neste mês já  somam 
450% a mais do que em julho de 2016

Relator da CCJ aceita 
denúncia contra 
Michel Temer
Deputado Sergio Sveiter entendeu haver elementos para “admissibilidade” da 
acusação formal de Rodrigo Janot, segundo a qual o presidente cometeu crime 
de corrupção passiva; votação na Comissão deve começar amanhã.  Política #3

Ano 7
#2390

Natal-RN
Terça-Feira

11 / Julho / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Ex-Aviões, 
Solange 
assume de vez 
carreira solo

ABC aposta em 
Coelho para 
correr atrás 
do prejuízo

Polícia ainda sem 
pistas de assassinos 
do ex-vereador

Dicas para 
aquecer seu 
pet nestes dias 
de muito frio 

Com o lançamento de 
seu CD e DVD, a cantora 
Solange Almeida marca 
início de sua carreira solo, 
longe dos ‘Aviões’. #16

Contra o Londrina, fora de 
casa, ABC tem novo desafio 
hoje às 19h15 pela Série B. 
Atacante Lucas Coelho deve 
estrear. #12

Comerciante e ex-vereador de Lucrécia, Francisco Duarte 
Filho, de 55 anos, foi morto com vários tiros ontem pela 
manhã quando chegava em seu mercadinho. Autores dos 
disparos foram três homens que estavam em um veículo 
branco aguardando a vítima. #9

Como os humanos, animais 
podem sofrer com dores nas 
articulações e problemas 
de pele, que aumentam em 
períodos de frio. #10
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Política

De acordo com o presidente da Câmara, data da decisão final sobre a denúncia no plenário 
dependerá da tramitação do tema na CCJ; governo quer agilidade para evitar mais desgaste

Maia não garante a Michel temer 
acelerar o processo de denúncia

O 
presidente da 
Câmara, Ro-
drigo Maia 
(DEM-RJ), não 
deu garantias 

ao presidente Michel Temer 
de que a denúncia apresen-
tada contra o peemedebista 
será votada antes do reces-
so parlamentar, como quer o 
governo. Com receio de um 
agravamento da crise e do 
aumento de dissidências na 
base aliada, Temer busca en-
cerrar esse processo o quan-
to antes.

O presidente recebeu 
Maia no domingo (9) no Palá-
cio do Jaburu para questioná-
-lo sobre o cronograma da vo-
tação, segundo a Folha apu-
rou. O presidente da Câmara 
disse que a data da decisão fi-
nal sobre a denúncia no ple-
nário dependerá da tramita-
ção do tema na CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça) 
da Casa.

Apesar das intenções do 
governo de acelerar a vota-
ção, o cronograma estabele-
cido até agora deixa aberta a 
possibilidade de que o pro-
cesso só seja concluído em 

agosto –após o período de re-
cesso parlamentar que come-
ça em 18 de julho.

O principal entrave para 
as tentativas de dar velocida-
de à votação foi uma decisão 
do presidente da CCJ, Rodrigo 
Pacheco (PMDB-MG), de ou-
vir os 132 titulares e suplentes 
da comissão, além de deputa-
dos e líderes partidários.

Os debates devem levar 
cerca de 40 horas, mas o go-
verno vai tentar limitar o nú-
mero de falas. Além disso, o 
Planalto busca brechas nas 
regras de tramitação para 
tentar garantir a votação no 
plenário ainda nesta sema-
na. O presidente recebeu mi-
nistros e líderes de sua base 
no fim do dia para discutir 
estratégias.

A aliados Maia tem rela-
tado que seguirá o regimen-
to interno, a Constituição e os 
acordos feitos entre os depu-
tados e que, portanto, evita-
rá manobras que possam ser 
vistas como benefícios a Te-
mer ou à oposição.

O Planalto quer encerrar a 
votação da denúncia antes do 
recesso porque acredita ter 

votos para vencer na CCJ e no 
plenário agora e que o cená-
rio tende a se deteriorar caso 
o processo se estenda.

No próximo mês, o procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, pode apresentar 
novas denúncias contra Te-
mer. Há também receio sobre 
as delações do ex-deputado 
Eduardo Cunha e do corretor 
Lúcio Funaro.

Para tentar conseguir a vi-
tória, partidos aliados de Te-
mer vão substituir integran-
tes da CCJ que tendem a vo-
tar contra o presidente. Além 
disso, ele voltará a conversar 
com alguns dos 11 deputa-
dos que o governo conside-
ra indecisos em sete partidos 
– DEM, PDT, PPS, PP, PMDB, 
PSB e PSDB.

Enquete realizada pelao 
jornal Folha de S. Paulo, po-
rém, indica que 21 membros 
da CCJ são favoráveis à de-
núncia. Apenas seis deputa-
dos da comissão declararam 
votos a favor de Temer. nes-
te caso, o presidente da Re-
pública precisa de maioria 
simples (mais da metade dos 
votos).// Rodrigo Maia, presidente da câmara: encontro com temer ainda no domingo

MARCELO CAMARGO / ABR

FÁBIO POZZEBOM / ABR

Relator da denúncia de 
corrupção contra o presi-
dente Michel Temer, o de-
putado federal Sergio Zvei-
ter (PMDB-RJ) é investiga-
do por crime de corrupção 
eleitoral. O inquérito que 
tramita no Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio (TRE) 
apura se o deputado teve 
participação em um supos-
to esquema de compra de 
votos nas eleições de 2014.

A Procuradoria Regio-
nal Eleitoral pediu a aber-
tura do inquérito depois 
que o empresário Paulo 
Henrique Almeida foi au-
tuado em flagrante em São 
Fidelis, no norte fluminen-
se. Almeida foi preso sob 
acusação de comprar vo-
tos para o então candidato 
a deputado estadual Thia-
go Pampolha (PDT). Pam-
polha se diz inocente e Al-
meida não foi localizado 
pela reportagem.

O nome de Zveiter apa-
receu quando, em uma das 
buscas a endereços ligados 
a Almeida, a polícia encon-
trou 5.501 santinhos elei-
torais, cópias de títulos de 

eleitor e R$ 1.189. 
Em outra investiga-

ção sobre o mesmo episó-
dio, que não apurou a par-
ticipação de Zveiter, Pam-
polha foi inocentado. Mas 
o inquérito do TRE sobre 
a participação de ambos 
prosseguiu.

Em fevereiro, os juízes 
do TRE entenderam que o 
inquérito deveria ser envia-
do ao Supremo Tribunal 
Federal, por se tratar de um 
deputado federal. Zveiter, 
porém, entrou com recur-
so e pediu o arquivamento 
da investigação. Segundo 
sua assessoria, ele “ingres-
sou espontaneamente” no 
inquérito para requerer o 
arquivamento. 

Em 23 de junho, o vice-
-procurador-geral eleitoral 
Francisco de Assis Vieira 
Sanseverino pediu o pros-
seguimento do inquéri-
to no TRE e o seu envio ao 
STF. O recurso do deputa-
do Sérgio Zveiter e a ma-
nifestação do vice-procu-
rador estão no gabinete do 
ministro Luiz Fux, na Su-
prema Corte.

Sem votos para garantir 
uma vitória do governo na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara, 
a base aliada formalizou 
na manhã de ontem (10) 
mudanças na composição 
do colegiado. 

O vice-líder da 
bancada do PMDB, Carlos 
Marun (MS), já aparece 
oficialmente como membro 
titular da comissão no lugar 
de José Fogaça (PMDB-
RS), que virou suplente. 
Membro da “tropa de 
choque” do governo, Marun 
abriu a temporada de trocas 
na comissão quando foi 
colocado na suplência no 
lugar de Valtenir Pereira 
(MT), que trocou o PMDB 
pelo PSB.

O PTB também 
tirou da vaga de titular 
Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), notório opositor do 
governo. Faria de Sá foi 
para suplência no lugar de 
Giovani Cherini (PR-RS) 
e para a vaga de titular do 
PTB foi formalizado Nelson 
Marquezelli (PTB-SP). 

Na bancada do PSD 
também há perspectiva de 
mudanças na representação 
na CCJ. Evandro Roman 
(PSD-PR) deve substituir 
Expedito Netto (PSD-RO) 
como titular.

Só o Solidariedade 
fez quatro trocas nos 
últimos dias. Primeiro 
saiu Major Olímpio (SD-
SP), que votaria contra o 
governo, e entrou o líder da 
bancada, Áureo (SD-RJ), 
na vaga do titular. Olímpio 
foi para a suplência. Na 
sequência, Áureo deixou 
a vaga de titular e indicou 
Laércio Oliveira (SD-SE), 
reconhecido governista, 
para votar como titular. 

Em uma vaga de 
suplente cedida pelo PROS, 
o Solidariedade formalizou 
a indicação de Wladimir 
Costa (SD-PA). Costa ficou 
conhecido na Casa por ser 
defensor do ex-deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) no Conselho de Ética 
mas, no dia da votação da 
cassação no colegiado, 
mudou de posição diante da 

pressão da opinião pública.
O esforço dos partidos 

da base aliada é garantir 
que governistas tenham 
prioridade de voto na 
apreciação do relatório do 
deputado Sérgio Zveiter 
(PMDB-RJ), divulgado 
ontem. Como a perspectiva 
(até o fechamento desta 
edição) é de que o parecer 
será pela admissibilidade 
da denúncia, os governistas 
atuam para reverter o 
cenário ruim e avisam 
que podem fazer mais 
substituições. 

Ontem, líderes 
partidários e ministros se 
reuniram com o presidente 
Michel Temer para traçar 
estratégias que acelerem 
a votação na Câmara. Na 
CCJ, o esforço é não só 
para garantir o quórum da 
sessão de ontem como votar 
o parecer até quinta-feira, 
13. O objetivo é liquidar 
o assunto no plenário da 
Câmara Federal antes do 
recesso, que começa na 
terça-feira da próxima 
semana (18).

aliados formalizam trocas 
na ccJ para garantir votos 
favoráveis ao governo

Relator da denúncia 
contra temer é 
investigado por crime 
de corrupção eleitoral

// carlos Marun, vice-líder da 
bancada do PMDB
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Deputado Sergio Zveiter entende haver elementos para a chamada “admissibilidade” da 
acusação formal da PGR, pela qual Michel Temer cometeu crime de corrupção passiva

Relator dá parecer favorável à 
denúncia contra o presidente

O 
d e p u t a d o 
Sergio Zvei-
ter (PMDB-
-RJ) frustrou a 
base governis-

ta e deu parecer favorável à 
denúncia contra o presidente 
Michel Temer ontem (10) na 
CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça) da Câmara. 

O relator entendeu ha-
ver elementos para a chama-
da "admissibilidade" da acu-
sação formal da PGR (Procu-
radoria-Geral da República), 
segundo a qual o presidente 
cometeu crime de corrupção 
passiva. 

Após a leitura do parecer, 
o advogado Antonio Claudio 
Mariz de Oliveira, responsá-
vel pela defesa de Temer, fez a 
sustentação oral para rebater a 
denúncia.

Os aliados do presidente 
da República já esperavam que 
Zveiter se manifestasse a favor 
da denúncia, apesar de o depu-
tado ser do mesmo partido de 
Temer. Por isso, a base já pre-
para pareceres paralelos a fa-
vor de Temer.

Depois da defesa oral, a ex-
pectativa é que haja pedido de 

vista e, somente na quarta-fei-
ra (12), tenha início a fase de 
mais de 40 horas de debates 
de deputados a favor e contra 
a denúncia.

Para acelerar o processo, 
nem todos os governistas fala-
rão. O Palácio do Planalto tem 
pressa e se esforça para que a 
denúncia seja votada em ple-
nário antes do recesso parla-
mentar, que começa no dia 18.

A oposição trabalha para 
frustrar os planos do governo, 
o que obrigaria a suspender o 
recesso parlamentar ou deixar 
a votação para agosto.

Em outra frente, o governo 
está operando para garantir vo-
tos suficientes para derrotar o 
parecer de Zveiter e já promo-
veu uma série de substituições 
de membros da comissão que 
votariam contra o presidente.

PRÓXIMOS PASSOS
Após o pedido de vista, a 

tramitação será suspensa por 
duas sessões, devendo ser reto-
mada provavelmente na quar-
ta-feira com o início dos deba-
tes. Terão direito a falar os 66 
membros titulares da CCJ, bem 
como os 66 suplentes, cada um 

por 15 minutos. Também fa-
lam 40 não-membros, 20 a fa-
vor da denúncia e 20 contra, 
cada um por 10 minutos.

Além disso, os líderes parti-
dários também podem se ma-
nifestar. O tempo de lideran-
ça varia de acordo com o ta-
manho de cada bancada, mas 

o máximo são dez minutos. 
Assim, esta fase dos debates 
deve se alongar por mais de 40 
horas.

Passada esta etapa, o rela-
tor voltará a se manifestar por 
20 minutos. A defesa também 
terá mais 20 minutos para falar 
novamente.

Terá início, então, a vota-
ção nominal no painel eletrô-
nico. O parecer é aceito ou re-
jeitado por maioria dos pre-
sentes à sessão. A CCJ tem 66 
integrantes.

Se o parecer do relator for 
aprovado, ele é levado para vo-
tação no plenário da Câmara.

Se o parecer do relator for 
rejeitado, o presidente da CCJ 
designará um novo relator 
para fazer um parecer de acor-
do com a vontade da maioria 
da comissão.

Na sessão seguinte à apro-
vação do relatório na comis-
são, ele será votado no plenário 
da Câmara.

Para que a ação seja aber-
ta pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal), é preciso que 342 
dos 513 deputados votem a fa-
vor autorização da instauração 
do processo.

Caso a Câmara autorize a 
abertura do processo, o ple-
nário do STF ainda preci-
sa decidir se aceita ou não a 
denúncia. Se o STF aceitar a 
denúncia, o presidente fica-
rá suspenso de suas funções 
por até 180 dias. Assume in-
terinamente o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ).

Decorrido este prazo, se 
o julgamento não estiver 
concluído, cessará o afasta-
mento do presidente.

Mesmo com a volta do 
presidente ao cargo, o jul-
gamento continua.

// Sergio Zveiter, deputado e relator da denúncia contra Temer

WILSON DIAS / ABR

O presidente da Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Câmara, Rodri-
go Pacheco, rejeitou reque-
rimentos da oposição para 
que o colegiado realize audi-
ência pública para ouvir o ex-
-ministro do Geddel Vieira 
Lima, preso na semana pas-
sada. Responsável pelo pedi-
do, o deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG) adiantou que vai 
recorrer da decisão.

Pacheco lembrou que já 
havia rejeitado outras convo-
cações, como a do procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, e do empresá-
rio Joesley Batista, dono da 
JBS. Ele justificou que a Co-
missão, neste momento, não 
serve para produzir provas, e, 
sim, para analisar a admissibi-
lidade ou não da denúncia.

“Se houver necessidade da 
Câmara trazer o procurador-
-geral da República para expli-
car a denúncia, isso já indica-
ria a inépcia da denúncia”, de-
clarou Pacheco.

A sessão da CCJ para lei-
tura do parecer do deputa-

do Sergio Zveiter (PMDB-RJ) 
começou tumultuada. Logo 
no início da reunião, a oposi-
ção iniciou um movimento de 
obstrução e conseguiu que o 
presidente autorizasse a lei-
tura da ata da sessão anterior, 
que durou cerca de meia hora.

Em outro momento, o de-
putado Delegado Waldir (PR-
-GO), que votaria a favor da 

denúncia e foi retirado do co-
legiado por decisão da lide-
rança do partido, quase in-
terrompeu a sessão aos gritos 
contra o governo, que consi-
derou responsável pela troca. 
“Governo corrupto, vai cair. 
Esse governo é bandido, é co-
varde”, bradou. A oposição 
manifestou solidariedade ao 
deputado.

Presidente da CCJ indefere 
a convocação de Geddel

O advogado de Michel Te-
mer, Antônio Cláudio Ma-
riz, voltou a desafiar a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) a apresentar provas 
que atestem que o presidente 
cometeu o crime de corrupção 
passiva. Ele falou ontem (10) 
aos deputados da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
após apresentação do relatório 
de Sergio Zveiter (PMDB-RJ) 
pela admissibilidade da denún-
cia contra Temer.

O advogado avaliou o voto 
do relator como “bem elabora-
do”, mas criticou os argumentos 
relatados pelo procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, 
que foram lidos por Zveiter em 
seu relatório. “Quando o pre-

sidente da República recebeu 
um níquel sequer? É mentira, 
infâmia, indignação, mentira 
que o presidente da República 
haja recebido um vintém”, de-
clarou Mariz, questionando os 
fatos descritos na peça de acu-
sação apresentados pela PGR.

Para o advogado, a acusa-
ção tem motivações políticas 
e o processo foi acelerado pela  
PGR sem a checagem adequa-
da das provas. “Após o desa-
bafo, eu gostaria de mostrar 
o açodamento do processo, 
possivelmente motivado por 
interesses políticos inconfes-
sáveis ou desconhecidos na 
melhor das hipóteses”, disse o 
advogado.

Sobre o encontro de Te-

mer com o presidente do Gru-
po JBS, Joesley Batista, ocor-
rido em março no Palácio do 
Jaburu, a defesa alega que tra-
ta-se de um “evento normal”. 
Mariz contestou reiterada-
mente as provas citadas por 
Janot e desqualificou as grava-
ções da conversa entre Michel 
Temer e o empresário durante 
o encontro.

“A gravação muito prova-
velmente foi adulterada, mas 
eu retiro a sua falta de rigidez, 
para ficar no conteúdo da gra-
vação. E indago: este conteúdo 
por si só compromete o presi-
dente da República com a prá-
tica de algum delito? Essa gra-
vação, por si só, representa 
que o presidente cometeu al-

gum crime? “, questionou.
Mariz destacou que não 

há nenhum dos elementos 
necessários para comprovar a 
configuração de crime de cor-
rupção. “O presidente da Re-
pública não pediu nada, não 
recebeu nada, não agiu em 
nome de ninguém e não faci-
litou nada para ninguém. Não 
houve recebimento, não hou-
ve solicitação, e também ne-
nhum tipo de ajuste em prol 
de alguma empresa como de-
seja a denúncia.

Antes da defesa do presi-
dente Michel Temer apresen-
tar-se na comissão, foi lido o 
parecer do deputado Sergio 
Zveiter, que defendeu a ad-
missibilidade da denúncia. 

Advogado de Temer critica denúncia 
e desafia PGR a apresentar provas

// Antônio Cláudio Mariz: 
advogado do presidente Temer

STF

REPRODUÇÃO

Oposição 
celebra, 
base faz 
estratégia

Em um voto sucinto 
e objetivo, o deputado 
Sérgio Zveiter (PMDB-
RJ) não demonstrou 
desconforto em 
pertencer ao mesmo 
partido do presidente 
Michel Temer e pedir o 
deferimento da denúncia 
da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 
Enquanto a oposição 
celebrava o parecer, os 
governistas destacavam 
que, com as trocas na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), terão 
condições de derrubar o 
relatório de Zveiter.

O voto em si não 
foi uma surpresa para 
os governistas, mas a 
contundência com que se 
manifestou trouxe euforia 
à oposição e preocupação 
para a base aliada. “Foi um 
dia triste para o Estado 
de Direito”, lamentou 
Carlos Marun (PMDB-
MS), vice-líder da bancada 
peemedebista.

O vice-líder do governo 
na Câmara, Beto Mansur 
(PRB-SP), disse que 
Zveiter “rasgou” o diploma 
e concluiu que o voto 
foi “muito fraco”. Mansur 
acusou a oposição de 
usar uma denúncia 
sem comprovação de 
fatos para fazer disputa 
política e partir para 
o revanchismo. “A 
oposição quer dar o 
troco no impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff”, afirmou.

A base aliada conta com 
a produção de um voto em 
separado contra a denúncia 
para ser aprovado como 
substitutivo e ser levado 
ao plenário. Ao trocar 13 
membros da comissão, 
os aliados afirmam que 
terão 39 ou 40 votos contra 
a denúncia. E, se forem 
detectados potenciais 
votos contrários, as trocas 
continuarão.

// Geddel Vieira Lima, ex-deputado: preso na semana passada
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- Janot é o maior inimigo 
da Lava a Jato. De fragilidade 
jurídica vergonhosa, mas com 
peso político tremendo (mul-
tiplicado pelo fatiamento cal-
culado para sangrar), sua de-
núncia de torcedor consiste 
num conjunto de sugestões 
desamarradas, que outra coi-
sa não faz que realçar a falta 
de provas – o próprio mapa 
da mina para atuação dos ad-
vogados de defesa, sobretudo 
os que se dedicam a identifi-
car brechas por onde desqua-
lificar o recurso à delação pre-
miada, o que significará des-
qualificar a própria operação.

Quem diz isto é o editor de 
livros Carlos Andreazza, num 
artigo publicado pelo jornal 
O Globo, quando ele aborda 
o tema, onde procura anteci-
par o que vai acontecer com 
os políticos ora investigados e 
o restabelecimento do equilí-
brio das forças da nação.

Rodrigo Janot é o primeiro 
procurador-geral da República 
a denunciar um Presidente da 
República, que está lhe confe-
rindo o status de homem mais 
poderoso do Brasil. Com um 
apetite investigatório sem igual, 

mas com paixão seletiva para 
acusar, é o caso de se pensar so-
bre a qualidade das denúncias 
que a Procuradoria-Geral da 
República apresentará ao fim 
dos inquéritos abertos a partir 
de delações, como as da Ode-
brecht e dos irmãos Batista.

Andreazza coloca o inves-
tigador-mor como sendo o 
maior beneficiário da crimi-
nalização da atividade políti-
ca, senhor da mistificação se-
gundo a qual todos os políti-
cos criminosos são crimino-
sos igualmente, soberano de 
um enredo que paralisou Mi-
chel Temer e ceifou Aécio Ne-
ves, Lula – o único que tem 
um projeto de poder. Assim, 
jacobino desde o berço pele-
go que é, já se sente à vonta-
de para botar na bandeja a ca-
beça daquele cuja confiança 
do PT nunca foi traída: “Se o 
procurador-geral da Repúbli-
ca tem denúncia contra o Pre-
sidente da República, tem que 
provar. Se ele O Presidente, for 
culpado, tem que ser julgado. 
Mas se o procurador-geral da 
República não estiver falando 
a verdade tem que passar por 
punição”.

Na visão do articulista ace-
lerou-se – “com boas chan-
ces de sucesso” – a tessitura 
de acórdão por meio do qual 
o establisment político tentará 
se salvar. Nele, graças a inép-
cia técnica de Janot, um Te-
mer anulado concluirá o man-
dato, e sem ter avançado nas 
reformas urgentes.  Nele, gra-
ças à seletividade apaixona-
da de Janot, um Lula agrade-
cido chegará ressuscitado a 
2018 – para disputar a Presi-
dência. No meio do caminho, 
uma falsa reforma política im-
porá o financiamento públi-
co de campanha eleitoral – so-
nho maior dos petistas de di-
ferentes categorias.

Isso porque não se pode 
analisar o que está em cur-
so no Brasil senão sob leitura 

política, deixando estéril evo-
car questões de ordem jurídi-
ca para estudar os rumos da 
Lava a Jato. O Supremo so-
frendo os efeitos do esvazia-
mento do seu próprio Plená-
rio e testemunhando o suces-
so das decisões monocráticas, 
parece ter se contentando em 
se colocar subordinado ao Mi-
nistério Público Federal, que 
vem operando sobre a agenda 
íntima de Rodrigo Janot e obe-
dece a um calendário privado 
sobre o qual os holofotes que 
se apagarão dia 17 de Setem-
bro, quando esse, que poderá 
ser saudado como “guerreiro 
do povo brasileiro”, entregará 
o cargo a Raquel Dodge.

Se a Operação Lava Jato 
transformou-se num grande 
guarda-chuva, cada dia que 
passa fica muito evidente que 
o seu controle não se encon-
tra mais em Curitiba, mas mu-
dou-se para o edifício moder-
noso em forma de cilindros 
que está conseguindo subme-
ter o país a força do próprio 
corporativismo tendo a ativi-
dade política com alvo e o ex-
termínio dos políticos como 
meta.

Refresco municipal
Ninguém falou sobre o 
assunto, ao contrario do 
choro de quando se registra 
qualquer redução nas 
transferências do Governo 
Federal para os municípios. 
Mas, na última sexta-feira, as 
Prefeituras receberam uma 
Cota Extra (1% do Fundo de 
Participação dos Municípios), 
e ontem já receberam a 1ª 
parcela do FPM de Julho.

Dia de Pagamento
Desde a semana passada 
que a máquina de divulgação 
do Governo trobeteia o 
pagamento, hoje, dos salários 
de Junho, para os servidores 
que ganham até R$ 3 mil por 
mês. Mantida a prática ainda 
faltam três parcelas para a 
conclusão do pagamento do 
mês passado.

Em família
O RN registra a maior 
participação de parentes na 
composição das pequenas 
empresas, representando 
42% do total. No Brasil, mais 
da metade dessas empresas 
são compostas por parentes. 
Negócios entre familiares 
tendem a gerar uma relação 
de confiança, o que leva 
empreendedores a envolver 
familiares nos negócios.

Em segredo
Os pedidos de 
investigação 
enviados pelo 
ministro do 
Supremo 
Tribunal 

Federal (STF) Edson Fachim 
à primeira e segunda 
instância da Justiça Federal 
com base nas delações da 
Odebrecht, resultaram, quase 
três meses depois, em pelo 
menos 48 inquéritos federais, 
três deles no Rio Grande 
do Norte (uma das quais já 
foi extinta). Nos anexos da 
Delação da Odebrecht, um 
é dedicado a construção da 
Estação de Tratamento da 
Caern, no Baldo.-  Na lista 
dos investigados do Supremo 
figuram os nomes do 
governador Robinson Farias e 
do deputado Fábio Farias.

Mudança
Mudança na Procuradoria 
Federal do RN. A procuradora 
Raquel Batista de Souza 
assumiu, sexta-feira, a 

sua chefia substituindo o 
procurador Filipo Bruno Silva 
Amorim, numa solenidade 
que teve como orador, o 
procurador Livio Araujo de 
Oliveira.

Seminários de crédito
Uma equipe do BNDES 
estará na noite de hoje, em 
Santo Antônio do Salto da 
Onça, para iniciar uma série 
de seminários de crédito 
para micros e pequenas 
empresas. Amanhã, será a vez 
de Goianinha; Natal, quinta-
feira; Apodi na terça-feira, 25 
e Mossoró, quarta-feira. 19 hs.

Golaço na UFRN
“Método de Treinamento: 
como eu treino eu jogo” 
é o tema do seminário 
do Projeto Golaço, que 
a Universidade Federal 
promove, na manhã de hoje, 
para um  público formado 
por estudantes, técnicos e 
atletas, com apresentação do 
seu coordenador Paulo Vitor 
Duarte.

Lugar na incubadora
Quem criou, ou pensa em 
criar, uma empresa na área 
de tecnologia da informação 
tem uma oportunidade de 
proteção, se conseguir um 
lugar na incubadora de 
empresa Inova Metrópole 
Digital. Estão sendo ofertas 
quinze vagas e as inscrições 
podem ser feitas pelo site do 
IMD.

Vaquinha na Academia
Segundo 
a coluna 
“Gente Boa”, 
n´O Globo 
de domingo, 
um grupo de 
intelectuais e 
empresários 
do RNB estão 
fazendo uma 
vaquinha 

para arrecadar os cerca de R$ 
75 mil necessários para pagar 
a roupa, bordada de fios de 
ouro com que o escritor e 
diplomata potiguar João 
Almino vai tomar posse, dia 
28, na Academia Brasileira de 
Letras, na cadeira que foi de 
Ivo Pitangui. A Assembléia 
Legislativa que havia topado  
bancar o fardão do quarto 
norte-riograndense a chegar 
à Academia em mais de cem 
anos, desistiu...

inimigos da política

ZUM  ZUM  ZUM

Segurança policial
É preciso entender a queixa feita por policiais milita-

res em reportagem publicada no final de semana por este 
NOVO para que não haja confusão acerca do papel e da im-
portância destes agentes de segurança pública no combate à 
violência no Rio Grande do Norte. 

Os dados sobre assassinatos de policiais - e de outros pro-
fissionais que atuam em áreas ligadas à segurança pública - 
são estarrecedores. Somente neste ano 16 foram mortos, con-
tra sete ao longo de 2016 e outros sete no ano anterior, em 2015. 

Evidentemente que a presença do policiamento é funda-
mental para conter a ousadia dos marginais. Os policiais pre-
cisam estar bem capacitados e bem aparelhados para fazer 
frente à bandidagem, a fim de que possam virar o jogo. 

É ruim para a sociedade quando um agente de segurança 
acaba morto. Quando isso ocorre, fica a impressão, sempre, 
de que falta algo ou de que os policiais não estão mais à altu-
ra de atuar de forma a inibir os criminosos.

A preocupação manifestada pelos policiais ouvidos na re-
portagem do final de semana é que a recorrência de crimes 
expõe, além de eles próprios, seus familiares à ação dos ban-
didos. Por isso, disseram estar mudando a rotina, sobretudo 
nas ocasiões em que estão em folga ou com os parentes. Afo-
ra esse preocupação, o próprio fato de se reunirem com ami-
gos em algum tipo de confraternização em local público está 
preocupando estes agentes de segurança.

Ninguém duvida do poder do crime organizado e de 
como os criminosos costumam agir nos flancos que não 
conseguem ser cobertos pela segurança pública. Estão aí os 
inúmeros casos de violência verificados no dia a dia, como 
explosões de agências bancárias e furtos de veículos.

A segurança pública necessita, claro, corrigir estas distor-
ções, de modo a tornar o estado mais tranquilo. Os bandidos 
precisam temer a polícia e não o contrário. Do ponto de vis-
ta dos policiais, é fácil entender a preocupação manifestada 
ao longo da reportagem publicada no final de semana pelo 
NOVO. Eles não temem o enfrentamento com os marginais. 
Temem é que, em razão desse confronto, suas famílias este-
jam ou possam ser postas em risco.

É sabido que a Polícia Federal investiga, em todo o país, 
a morte de agentes a mando de organizações criminosas. É 
que se, por um lado, estas facções estão crescendo, por ou-
tros as ações do poder público para coibir tudo isso tornam o 
ambiente ainda mais hostil.  Os policiais precisam, claro, pre-
servar sua integridade e a de suas famílias. E o crime organi-
zado precisa saber que no RN jamais terá vida fácil. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO EMPRESÁRIO MOSSOROENSE TIÃO 
COUTO QUE TEM SEU NOME COGITADO 
PARA SER CANDIDATO PELO PSDB.

“Robinson não tem um projeto  
administrativo para o Estado”.

• Mantido em 2018 o Orçamento 
de 2017 a expectativa do Governo é 
reduzir em R$ 150 milhões a quem 
tem independência financeira.
• João Pedro Stedile lança, na 
noite de hoje, no Hotel Vila Oeste, 
em Mossoró o Plano Popular de 
Emergência.

• O Banco do Brasil lança hoje, em 
Natal, o Plano de Safra 2017/2018 
para financiamento à agricultura.
• O engenheiro Alexandre Santos de 
Azevedo tomou posse, ontem, como 
Controlador-geral do Estado.
• Foi, ontem, na Capela de São Judas 
Tadeu, a Missa de 7º Dia do jornalista 

Walter Fontoura, mandada celebrar 
pela família de Arnaldo Gaspar.
• Hoje é o Dia Nacional de 
Trabalhadores em Serviços 
Telefônicos.
• Patu e Messias Targino foram 
cidades visitadas, no fim de semana, 
pelo senador José Agripino.

• Hoje termina a votação da Reforma 
Trabalhista pelo Senado Federal, 
consagrando o relatório Rogério 
Marinho.
• O escritor Manoel Onofre Junior 
lançou, sábado, em Mossoró, a 
edição nº 51 da Revista da Academia 
Norteriograndense de Letras.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Justiça míope
O que têm em comum essas três criaturas? O ex-médico 

Roger Abdelmassih, condenado a 181 anos de prisão por 48 
estupros de 37 pacientes; uma mulher grávida que roubou 
ovos de páscoa e frangos, em Matão (SP), no dia 10 de mar-
ço de 2015 e o morador da favela, Rafael Braga Vieira, que foi 
preso na Lapa, no Rio de Janeiro por portar “pinho sol” duran-
te as manifestações em 2013, e que ele alegou ser para lavar 
os carros, contra a conclusão dos policiais que consideraram 
o produto um “coquetel Molotov”.

Elas têm em comum terem sido condenadas pela Justi-
ça brasileira. De resto, nada mais. O primeiro, embora a pena 
fosse bem grande, passou apenas três anos atrás das gra-
des. Saiu da prisão semana passada, por “indulto humanitá-
rio”, pelo fato de que está doente. Vai ser obrigado a viver com 
uma tornozeleira em sua bela mansão. Os outros dois são po-
bres e estão amargando a “correção” prisional. Muito embo-
ra, perceba-se claramente que o crime cometido por Abdel-
massih seja notoriamente mais grave que o que cometeram 
os outros dois pobres em questão.

Em 2010 o ex-médico foi acusado de 56 estupros e con-
denado a 278 anos de reclusão. Naquele período, o ministro 
Gilmar Mendes lhe concedeu habeas corpus e - com isso - ele 
pode responder à sentença em liberdade. Aproveitou a chan-
ce e fugiu do país. A cassação de sua licença de médico só saiu 
pelo Conselho Regional de Medicina de SP em 2011. Em 2014 
a Polícia Federal o trouxe de volta. Ele estava morando em As-
sunción, no Paraguai, onde se dizia empresário. Quando exer-
cia a profissão, ele foi dono de uma famosa clínica de fertiliza-
ção in vitro. Ganhou fama, dinheiro e notoriedade. É responsá-
vel por muitos filhos de famosos, celebridades e de políticos. 
Inclusive, chegou a receber o título de cidadão norte-rio-gran-
dense no auge de seu sucesso, aqui na Assembleia Legislativa.

O que vemos da Justiça brasileira seria uma espécie de ra-
cismo estrutural? Diferenciação de tratamento entre pobres 
e ricos? Seria exagero da minha parte usar esses termos, me-
diante esses exemplos? Então vamos a outro: o menininho 
bom, que muito tem contribuído para a sociedade, Thor Ba-
tista, que atropelou e matou um homem, nunca foi preso.

Sessenta e sete por cento das pessoas confinadas em pre-
sídios é de origem negra. De todos os que estão presos, um 
terço sequer teve direito à sentença de um juiz. Outra parte, 
embora já tenha cumprido a pena, continua presa porque a 
Justiça não os libera. Sem dúvida, ela só enxerga bem aque-
les que chegam bem perto dela, nos salões de autoridades e 
lautos jantares. Quem paga bons advogados e, quiçá, compra 
sentenças. A justiça brasileira não é cega, ela é míope. Princi-
palmente com os pobres que ficam a uma considerável dis-
tância de suas obrigações institucionais.
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Há uma semana mostra-
mos os erros que nos dei-
xaram fora da mesa brasi-
leira em tudo e no proje-
to das expedições do Sesc. 
Agora,ainda nem lá se vão 
uns poucos dez dias, e a pre-
sença do Rio Grande do Nor-
te no Festival da Gastronomia 
Brasileira, em São Paulo, se 
resume a ser um produtor de 
Flor de Sal. Nem por isso o faz 
menor, afinal é hoje requin-
tado ingrediente no preparo 
dos melhores pratos, mas é 
pouco diante do que poderí-
amos mostrar ao Brasil e seus 
cozinheiros.

Comecemos pelo sal. Te-
mos duas marcas de qualida-
de no mercado: Cimsal,uma 
pioneira que produz em Mos-
soró e comercializacom vá-
rios sabores; e Artsal, da ICS 
Indústria e Comércio, de Ma-
cau. A Flor de Sal foi uma al-
ternativa para as velhas sali-
nas artesanais diante da pro-
dução industrial, chegando às 
cozinhas dos melhores res-
taurantes e às mesas dos bra-
sileiros com o mais baixo teor 
de sódio, em torno de 10%, e 
de Iodo em 21%, como é mais 
recomendado para a saúde. 

No mapa na Folha de S. 

Paulo,no domingo,constatou-
-sea razão deste cronista: en-
quanto o Brasil vai a São Pau-
lo, dias 15 e 16 próximos, com 
os pratos da sua mesa tradi-
cional, o Rio Grande do Norte 
assiste a coisas estanhas. Ro-
raima, por exemplo, represen-
tará a carne de sol, tão ines-
perado quando seria não ter 
o Acarajé como símbolo do 
sabor da Bahia. Os capixabas 
farãosuas moquecas;os mi-
neiros, seus queijose carnes 
de porco;e os frutos do marde 
Santa Catarina.

E não se cometa a velha 
e pobre infâmia de dizerque 
esse ‘Festival Fartura, Comi-
das do Brasil’, é coisa de po-
bre. Será montado no Jockey 
Club de São Paulo. A ironia, 
tão indispensável à cretini-
ce dos que ainda tentam ne-
gar, está no próprio texto de 
apresentação do caderno es-
pecial da Folha de S. Paulo - 
Folha-Fartura - 14 páginas, 
em cores - citando a Histó-
ria da Alimentação no Brasil, 
de Câmara Cascudo, referên-
cia para o saber gastronômi-

co desde meados dos anos 
sessenta.

Quando esta coluna pu-
blicou em duas partes o tex-
to sobre ‘A Mesa Brasileira’, no 
sábado e domingo - 01 e 02 
de julho de 2017 - não imagi-
nou impressionar a turismó-
logos, turistólogos e que tais. 
Sabia que nos seus currículos 
não constam disciplina sobre 
a antropologia ou a etnologia 
da cultura brasileira. Nem in-
teressa ao trade, muito me-
nos. Aqui, na terra de Câma-
ra Cascudo, o turismo cultu-
ral ainda está na era das fei-
rinhas de artesanato, bebida, 
comida, prendas e papagaios. 

No texto de abertura, da 
professora Luíza Fecarotta, 
curadora do festival, está a di-
mensão exata da importância 
de Cascudo e sua História da 
Alimentação, o que explica 
o nosso próprio descaso, ao 
lembrar que foi Câmara Cas-
cudo  quem mais contribuiu 
para se ter ‘o entendimento 
da culinária brasileira como 
campo mais precioso que 
própria linguagem da vida 
humana’. Fica o registro, Se-
nhor Redator, ainda que pos-
sa receber do trade inculto a 
incúria do seu dar de ombros.

À mesa, de novo

‘‘Para que ir ao cinema se os 
melhores filmes de bandido 
nos entram pelos olhos?’’
Ruy Castro

1. PERFIL
O brasileiro está mais tole-

rante e mais próximo das ques-
tões sociais que caracterizam 
a retórica da  esquerda, mas 
sem necessariamente aderir à 
contraposição em relação à di-
reita e a seus princípios.

2. PESQUISA
Revelação está na pesqui-

sa do Datafolha que ouviu 
2.771 pessoas entre 21 e 23 
de junho em torno de 194 ci-
dades. As prioridades sociais 
vencem, mas as posições re-
velam o equilíbrio de relações. 

3. EXEMPLO
A maioria dos brasileiros 

quer leis protetoras do traba-
lhador, defende apoio do go-
verno às grandes empresas, 
oportunidades iguais e prefere 
pagar mais imposto contanto 
que receba bons serviços.  

4. RECADO
A pesquisa sinaliza repro-

vação para as posições radi-
cais de esquerda e de direita e 
que o brasileiro quer viver em 
paz, com um governo hones-
to, justo e capaz de garantir a 
tranquilidade para todos. 

MARCA - Consagrador o 
texto de José Nêumanne 
sobre a carreira de Walter 
Fontoura. Do JB, onde foi 
tudo, de repórter a editor 
geral, ao Estadão e Globo, 
sempre reunindo os grandes 
nomes do jornalismo.

LIVRO - Benedito Mendes 
lança dia 26 de agosto, no 
Museu do Sertão, na sua 
Fazenda Rancho Verde, 
seu novo livro - As Artes da 
Civilização da Seca. Benedito 
é o doutor na vida sertaneja 
do semiárido.

MEMÓRIA - O jornalista 
Nicolau Frederico de Souza 
será o novo coordenador do 
programa Memória Viva, da 
TV-Universitária, criado por 
Carlos Lyra, seu primeiro 
apresentador. Substituirá 
Tarcísio Gurgel. 

RISCO - Há que veja como 
verdadeiro desmonte a 
decisão da UFRN de não mais 
investir na modernização 
técnica da editora, voltando 
sua prioridade para o e-book 
em nome da modernidade 
tecnológica.

AINDA... - Bem que as grandes 
universidades brasileiras - 
USP, Unicamp, UFMG, entre 
outras - continuam seus 
planos editoriais. É uma 
questão de decisão política e 
de direcionamento de verbas 
públicas. 

CIRCO - A visão circense, 
tal o mambembe da política 
brasileira, dominou nas 
capas das revistas Isto É e 
Carta Capital. Na primeira 
uma empanada cobre todo 
o Supremo; na segunda, um 
palhaço chora.

RETRATO - Muito duro é o 
retrato pintado por Nirlando 
Beirão do Supremo Tribunal 
Federal diante de suas 
decisões contraditórias e que 
o jornalista classifica até de 
mazelas. Título: ‘Um corte de 
doidos’. 

ALIÁS - Pelo jeito, o sr. 
Deltan Dallagnol levará 
o Ministério Público a se 
transformar no Santo Ofício 
na também matéria de 
Nirlando Beirão. Serenidade 
e moderação fugiram da 
República de Curitiba.

ROTA - Cada dia fica mais 
evidente o conflito entre as 
interpretações do MPF e o 
Supremo Tribunal diante 
do método da República de 
Curitiba a julgar quer Deltan 
Dallagnol: com a lógica e não 
com a lei.

PROVA - Uma prova lógica 
de que Deltan Dallagnol se 
julga ungido e por isso julga 
pela fé, mostra o texto, é seu 
próprio livro - ‘As lógicas das 
provas no processo’. Para 
Nirlando Beirão é sua ópera 
magna. 

LUTA - Ainda não foi 
desta vez que o plenário 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras teve 
quórum para aprovar ou 
desaprovar cláusula de 
exclusão dos estatutos, apesar 
de constar do Código Civil.

SAUDADE - Quem ligou 
do alto do seu alpendre, na 
Redinha, foi Carlos Castilho. 
Enquanto espera a alegria 
do verão que vai chegar, 
ancorou o barco de sua 
solidão no cais da saudade. 
Era domingo, e chovia...

PALCO

CAMARIM

Mãe se acorrenta ao filho 1
As drogas destroem os usuários e suas famílias. Tris-

te realidade de muitas mães hoje em dia.
Sinaria Rodrigues
Via Instagram

Mãe se acorrenta ao filho 2
Mãe é isso: puro sacrifício. Talvez as horas mais sos-

segadas tenham sido essas em que ela passou acorren-
tada ao filho, pois tinha ele por perto, de modo que pôde 
conversar e aconselhar. Parabéns a ela! Isso serve de 
exemplo para as outras. 

Eu faria o mesmo, porque só a mãe sabe o que é pas-
sar nove meses com eles no ventre, torcendo para que 
venham perfeitos e sadios. Peço a Deus que ele nos aju-
de a vencer essa batalha.
Fátima Rocha
Via Instagram

Garibaldi admite candidatura 1
A melhor coisa que o eleitor pode fazer na próxima 

eleição é votar em quem não tem hereditariedade políti-
ca. O ideal é fazer uma limpeza geral e retirar esses polí-
ticos antigos e ultrapassados.
Sérgio Olimpio
Via Instagram

Policiais adaptam rotina pessoal
A polícia escondendo-se dos bandidos. Percebo que 

as coisas estão invertidas em nosso estado. Que pena!
Heider França
Via Facebook

Policiais adaptam rotina pessoal 2
Com certeza! Mudaram-se os hábitos: não há como 

portar a Carteira de Identificação, os vidros dos carros 
sempre estão fechados e se evita sair à noite. Lazer com 
a família, infelizmente, somente no shopping e a mora-
dia se resume a apartamentos. 

Essas e outras mudanças nos tornaram reféns dessa 
violência. Absurdo!
Rosa Morena
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O papel da tristeza
Não é fácil escrever sobre a importância da tristeza 

quando os valores correntes nos induzem a exorcizar – e 
não a compreender - esse sentimento cada vez mais pre-
sente na experiência humana. A noção equivocada de que 
a felicidade é inseparável da euforia – um estado engano-
so que não expressa as condições objetivas do corpo e da 
alma – levou-nos ao esforço insano de evitá-la por todos os 
meios, mesmo que estes sejam as drogas da indústria far-
macêutica, as dos fabricantes de bebidas ou a dos trafican-
tes fora da lei. 

Mas o que dona tristeza tem a nos dizer? Que recado 
nos traz das zonas profundas do ser, o porão da alma ra-
ramente visitado? A sabedoria ancestral e a psicologia ad-
vertem-nos de que tapar nossos ouvidos à sua mensagem 
pode ser uma atitude contra a vida e o crescimento pessoal.

Uma história da tradição judaica, narrada por Nilton 
Bonder em seu livro “A Arte de Salvar” ajuda-nos a refletir 
sobre as possibilidades de encarar a tristeza e ter proveito 
desse encontro:

“Reb Leib de Lantzut era um abastado mercador, tam-
bém versado na Torá. Aconteceu que ele perdeu sua fortu-
na do dia para a noite e ficou em estado de miséria. Ape-
sar disso, parecia não estar nem um pouco incomodado e 
passava seu tempo estudando. Sua mulher perguntou-lhe: 
‘Como é possível que você não esteja triste ou ansioso?’ Reb 
Leib respondeu: ‘Deus me deu uma boa cabeça, que pensa 
rápido. A preocupação e a tristeza que outros processariam 
em um ano eu processei em um único momento’”.

Ou seja, Reb Leib não recusou a tristeza, tentando esca-
par pela porta dos fundos, mas, de pronto, abraçou-a, ou-
viu-lhe a mensagem e ficou sabendo o que a vida lhe pedia.

Do ponto de vista materialista e hedonista da maioria, 
isso seria transitar na contramão da lógica usual – a do em-
bate contra tudo o que se oponha aos nossos desejos ou aos 
padrões a que estamos agarrados. “Quem precisa da reali-
dade quando pode se divertir?”, diria Alan Wallace, ex-mon-
ge budista que, como Bonder, tem um olhar heterodoxo so-
bre a tristeza, exposto em seu excelente “Felicidade Genu-
ína – A Meditação como o Caminho para a Realização”. A 
felicidade, lembra Wallace, só pode ser encontrada se esti-
vermos presentes em nossa vida diária, nunca por meio da 
distração. “As qualidades de virtude, felicidade e compreen-
são da realidade como ela é estão profundamente inter-re-
lacionadas”. A observação da tristeza – e observar é a essên-
cia da meditação! – pode nos levar a muitos insights, alte-
rando assim nossa compreensão da vida e o jeito de vivê-
-la. Ao refinarmos a prática, constataremos enfim que tudo 
é fluxo, surgindo e desaparecendo a cada momento, numa 
cadeia de causa e efeito.

As aflições mentais explícitas ou subjacentes, fonte de 
insatisfação, dor e sofrimento das quais a tristeza é mensa-
geira, não têm existência inerente. Surgem e passam, sus-
tentando-se temporariamente sobre o lastro conceitual que 
sobrepomos à realidade. Entender a natureza desses even-
tos é o passo fundamental para evitar que eles nos dirijam 
ou aprisionem.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com



6    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 11 de Julho de 2017 Opinião

Receitas tributárias municipais
O Código Tributário Nacional (Lei n° 5.172, de 25 de ou-

tubro de 1966) conceitua como tributo “(...) toda prestação 
pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela se 
possa exprimir, que não constitua sanção de ato ilícito, ins-
tituída em lei e cobrada mediante atividade administrativa 
plenamente vinculada”.

Por sua vez, a Constituição Federal declara em seu art. 
145 que tanto a União, como os estados, o Distrito Federal e 
os municípios poderão instituir os seguintes tributos: I - im-
postos; II - taxas, em razão do exercício do poder de polícia 
ou pela utilização, efetiva ou potencial, de serviços públicos 
específicos e divisíveis, prestados ao contribuinte ou postos 
a sua disposição; e III - contribuição de melhoria, decorren-
te de obras públicas.

No parágrafo do art. 149, estabelece a Constituição Fe-
deral que os estados, o Distrito Federal e os municípios ins-
tituirão contribuição, cobrada de seus servidores, para o 
custeio em benefício destes, de regime previdenciário, cuja 
alíquota não será inferior à da contribuição dos servidores 
titulares de cargos efetivos da União.

No art. 149-A, a Constituição Federal estabelece a com-
petência dos municípios, assim como do Distrito Federal, 
para a instituição de contribuição, na forma das respectivas 
leis, para o custeio do serviço de iluminação pública, obser-
vada a anterioridade de exercício financeiro e de noventa 
dias da data de sua publicação para a sua cobrança.

Resta aos municípios, observadas as normas gerais es-
tabelecidas pelo Código Tributário Nacional e em face das 
peculiaridades locais, instituir as diversas taxas previstas no 
inciso II do art. 145 da Constituição Federal. Pois, diferen-
temente dos impostos e contribuições já elencadas naque-
la, diversas podem ser as taxas, quer quanto ao exercício do 
poder de polícia, quer quanto à utilização de serviços públi-
cos específicos e divisíveis.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Houve uma época em que 
Zé Areia, toda tarde, disputa-
va cerveja com o Dr. João Me-
deiros Filho, advogado. Infa-
livelmente, no fim do expe-
diente, eles se encontravam 
e bebiam cerveja, resolvendo 
quem pagava no bozó. Uma 
tarde, João Medeiros Filho de-
morou-se numa audiência e 
não apareceu na hora apraza-
da. Zé Areia lá estava, toman-
do cerveja, tendo ao lado o 
bozó. Vez por outra jogava os 
dados, sozinho. Uma hora de-
pois, apareceu Dr. João Medei-
ros Filho. Zé Areia apontou 
para três garrafas de cerveja 
vazias, que estavam na mesa, 
declarando: - Já perdeu três!

Na saída de um jogo de fu-
tebol, um comerciante, amigo 
de Zé Areia, pergunta: - Zé, prá 
você o que significa sessenta 
e nove? Resposta exata: - Para 
mim é um número. Prá você é 
um vício!...

Esta quem contou foi José 
Alexandre Garcia, outro es-
pecialista em Zé Areia. Esta-
vam tomando cerveja, no bar 
de Ovídio, quando entrou, 
para comprar qualquer coi-
sa, uma moça muito bonita e 
bem vestida. Um dos presen-
tes, diante da beleza da moça, 
exclamou na roda: - Eu já es-
tou sentindo uma coisa! Ou-
tro: - Minha vista está escure-
cendo! Zé Areia: - Eu já estou 
de língua trêmula!

Luiz Tavares ia saindo do 
Natal-Clube e encontrou Zé 
Areia na porta, folheando um 
jornal. Advertiu-o, queren-
do chamá-lo de analfabeto: - 
Zé Areia está de cabeça para 
baixo! Resposta rápida de Zé 
Areia: - E mole.

Numa cervejaria, na Ri-
beira, onde Zé Areia foi en-
trando, uns rapazes recita-
vam numa mesa próxima. 
Pediram então que ele reci-
tasse qualquer coisa. Nesse 
instante foi entrando no bar 
um velho cobrador da cidade, 
a quem Zé Areia devia uma 
continha. Improvisou: “Não 
há dor igual à dor / De um ca-
bra que está devendo, / Todo 
cheio de remendo / Diante 
do cobrador.”

Numa roda de amigos, no 
Rio de Janeiro, alguém per-
guntou a Zé Areia se ele gos-

tavade Natal. Respondeu: - Eu 
não troco as Rocas por um 
caçuá de Rio de Janeiro, você 
me voltando aindaSão Paulo!

Numa época de carnaval, 
Zé Areia vendia bonés na Ri-
beira. Tendo oferecido amer-
cadoria a dois rapazes, um 
deles disse, debochando: - 
Isso é boné de corno!Ao que 
Zé Areia acrescentou, sem 
perder o fôlego: - Então apro-
veitem e fiquem com estes 
dois de resto!

Uma manhã, Zé Areia 
entrou na casa de um ami-
go, à margem da linha do 
trem,completamente embria-
gado. O dono da casa estra-
nhou: - Mas, uma hora dessas 
e você já está embriagado?Zé 
Areia chamou-o para ver 
uma coisa e apontou um car-
taz da estrada de ferro, com 
odístico: “É proibido andar na 
linha”.

Zé Areia, na calçada da 
Tavares de Lira com a Dr. Ba-
rata, quando surgiu,pela Frei 
Miguelino, o enterro de um 
“anjinho”. O caixãozinho azul 
vinha carregado porquatro 
crianças e mais uma meia dú-
zia de pessoas acompanhan-
do. Quando o caixão ia pas-
sando bem próximo, Zé Areia 
disse algo que nenhuma ou-
tra pessoa no mundopode-
ria pensar, naquele momen-
to, apontando: -Taí! Só bebia 
leite...

Veríssimo encontrando-
-o diante da Livraria Univer-
sitária, ouviu a reclamação: - 

Ontem, eu tive tremenda dor 
no coração. Não sei o que é 
isso. Veríssimo, provocan-
do-o: - Zé Areia, você é bur-
ro mesmo! Você teve foi um 
infarto!E veio o trocadilho, já 
quando se afastava: - Eu já es-
tou farto de infarto!

O Dr. José Alexandre Gar-
cia Filho contou que Zé Areia, 
vez por outra, aparecia noan-
tigo escritório de seu pai, ven-
dendo bilhetes de loteria. Ao 
oferecer a José Alexandre, es-
tefez um “acordo de cavalhei-
ros” com o boêmio, dizendo: 
- Zé Areia, você sabe que eu 
não compro bilhetes de lote-
ria. Mas, eu faço umapropos-
ta a você: Qual a comissão 
que você recebe de cada bi-
lhete completo?Zé Areia in-
formou: - Trinta cruzeiros. - 
Pois bem, prosseguiu Alexan-
dre, todas as vezes que você 
estiver comnecessidade mes-
mo, vem aqui e me diz: - Ale-
xandre, eu hoje preciso lhe 
vender um bilhete! Eu en-
tão lhe darei os 30.000 cru-
zeiros correspondentes à co-
missão e não quero nem ver 
obilhete!Tudo acertado, Zé 
Areia apareceu umas duas ou 
três vezes no escritório e re-
cebeu acomissão estabeleci-
da.Um dia, apareceu risonho, 
declarando:Eu hoje tenho 
uma notícia boa para o se-
nhor. O bilhete da loteria au-
mentou o preço! - E eu com 
isso? – indagou Alexandre. - 
É que, aumentando o preço 
do bilhete, aumenta também 

a minha comissão aqui com 
o senhor!

Oswaldo Lamartine de 
Faria, no seu “UNS FESCE-
NINOS”, (Arte Nova, Rio, 
1970),incluiu a seguinte “bou-
tade” de Zé Areia: “Boêmios 
bebiam numa mesa e bêba-
dos se faziamlíricos, evocan-
do poesias. Ao lado, Zé Areia 
ia tristonho de lapada em la-
pada, fazendominguar o ní-
vel de uma garrafa de “alegria 
de pobre”. Às tantas um vizi-
nho, virando-se paraele, evo-
cou a consagrada quadrinha 
de Américo Falcão:

Não há tristeza no 
mundo,

Que se compare à tristeza
Dos olhos de um 

moribundo
Fitando uma vela acesa.
E ele, parodiando, 

arrematou:
Não há tristeza no 

mundo,
Que se compare à tristeza
Do sujeito olhar um 

fundo,
Sem ficar de vela acesa...
Nos últimos tempos de 

sua vida, já doente, Zé Areia 
andou pleiteando uma pen-
são doGoverno do Estado. 
Como sua petição, durante 
meses, não tivera qualquer 
despacho, elemandou o se-
guinte recado ao Governador 
Monsenhor Walfredo Gurgel: 
- Monsenhor, mande pagar 
a pensão em meu favor, que 
eu prometo só viver mais uns 
dois anos!

Zé Areia para sair do sério

O paraíso em Monte 
das Gameleiras, 
interior do Rio 

Grande do Norte.
Foto: Kiko Silva

A banda 
Biquini Cavadão 
vai fazer um show 
incrível na Arena 
das Dunas, no 
dia 14 de julho, e 
o NOVO tem um 
par de ingressos 
que podem ser 
seus.Quer ser o 
vencedor (a)? 
Acesse o nosso 
Instagram e 
participe!

Policiais mudam 
rotina de vida 

por questão de 
segurança pessoal:

Polícia invade 
orgia gay de padres 
regada a drogas no 

Vaticano:

[Vídeo] Youtuber 
faz pegadinha com 
‘interesseiras’ em 

Natal: 

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Dólar  Comercial: 3,260 Ibovespa: +1,13%   63.025,47

Selic: 10,25% IPCA: -0,23%Euro 3,713

No 1º semestre deste ano, o Rio Grande do 
Norte exporta 5 mil toneladas da fruta, ou US$ 
39,2 milhões de um total de US$ 130,9 milhões 

Exportações do 
melão crescem 
187% no estado

A
s exportações 
de melão no Rio 
Grande do Nor-
te cresceram 
187% no pri-

meiro semestre deste ano em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2016. Foram exportadas 
65 mil toneladas do produto e 
US$ 39,2 milhões da fruta. No 
total o estado exportou US$ 
130,9 milhões, um incremen-
to de 15% em relação ao mes-
mo período do ano passado, 
puxado principalmente pela 
agricultura irrigada.

Por sua vez, as exporta-
ções de melancia registraram 
crescimento de 270%, com 
a exportação de US$ 7,2 mi-
lhões e 14,7 mil toneladas en-
tre janeiro e junho deste ano, 
contra US$ 1,9 milhão e 4,9 
mil toneladas exportadas no 
mesmo período do ano pas-
sado, segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior.

No cenário de crise econô-
mica que o país vive, para o se-

cretário estadual de Agricul-
tura, Guilherme Saldanha, os 
números positivos represen-
tam mais emprego, renda, 
oportunidade de negócios e 
desenvolvimento para a agri-
cultura irrigada do Rio Gran-
de do Norte. “Temos um gran-
de potencial para ampliar ain-
da mais. Somos o único semi-
árido do mundo com água, 
gente e infraestrutura para 
desenvolver esta atividade”, 
destaca.

Com o Plano Agro+RN, 
que tem como objetivo des-
burocratizar a criação e insta-
lação de negócios na agrope-
cuária potiguar, a expectativa 
é incrementar ainda mais es-

tes investimentos. A estimati-
va do secretário é que o esta-
do receba em torno de R$ 500 
milhões em investimentos 
privados com o plano.

 AGRO+RN
O Agro+RN é um pro-

grama do Governo do Esta-
do em parceria com o Go-
verno Federal que irá faci-
litar a abertura de negócios 
no setor agropecuário do Rio 
Grande do Norte. O principal 
objetivo é destravar os pro-
cessos na concessão de li-
cenças para instalação e fun-
cionamento dos negócios 
neste setor, a partir da elabo-
ração de um plano para sim-
plificar procedimentos e nor-
mas nos diversos órgãos go-
vernamentais, com o intuito 
de tornar o agronegócio brasi-
leiro e potiguar mais compe-
titivo no mercado nacional e 
internacional. A simplificação 
de procedimentos passa por 
órgãos como Idema, Igarn, 
Emater, SET e Idiarn. // melão da região oeste do Estado: produção para exportação 

ARQUIVO NOVO

Segundo 
lote do iR 
é liberado

C erca de 1,3 milhão 
de contribuintes 
que declararam 

Imposto de Renda neste 
ano vão receber dinheiro 
do Fisco. A Receita 
Federal abriu ontem (10) 
consulta ao segundo lote 
de restituição do Imposto 
de Renda Pessoa Física 
2017.

Ao todo, serão 
desembolsados R$ 2,533 
bilhões. A Receita também 
pagará R$ 467,2 milhões 
a 148,2 mil contribuintes 
que fizeram a declaração 
entre 2008 e 2016, mas 
estavam na malha fina. 
Considerando os lotes 
residuais e o pagamento 
de 2016, o total gasto com 
as restituições chegará a 
R$ 3 bilhões.

A lista com os nomes 
estará disponível a 
partir das 9h no site 
da Receita na internet. 
A consulta também 
pode ser feita pelo 
Receitafone, no número 
146. A Receita oferece 
ainda aplicativo para 
tablets e smartphones, 
que permite o 
acompanhamento das 
restituições.

// Consulta

Wellton máximo 
Da Agência Brasil

NÚMERO

US$ 
130,9 mi 

é o total geral das 
exportações do RN 
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O consumidor se mostra 
desacreditado em re-
lação a uma recupera-

ção da economia no segundo 
semestre, segundo detectou 
pesquisa feita pelo SPC Brasil e 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) com 
600 pessoas em todo País. Para 
47% deles, a economia não 
deve se recuperar entre julho 
e dezembro. Apenas 29% dos 
brasileiros nutrem alguma es-
perança de que o País volte a 
crescer ainda em 2017.

Na comparação com o pri-
meiro semestre, 38% acredi-
tam que, nos próximos meses, 
a economia permanecerá na 
mesma toada, enquanto 14% 
acreditam que será pior. Para 
30%, a situação tende a melho-
rar até o fim do ano.

Quando a análise se detém 
à situação financeira do entre-
vistado, os números não dife-
rem tanto. Para 13%, o segundo 
semestre será pior, 35% pen-
sam que será igual, ao passo 
que outros 35% têm esperan-
ças de que haja alguma melho-
ra. Entre aqueles que apostam 
na piora da vida financeira, 
mais da metade (57%) justifi-
ca dizendo que a economia do 
País não deverá melhorar, im-
pactando por consequência o 
bolso dos brasileiros.

Também aparece com des-
taque o fato de a situação fi-
nanceira estar difícil (40%), a 
falta de expectativa em con-
seguir alguma fonte de ren-

da (34%) e o medo de ficar de-
sempregado (16%). Dentre os 
70% dos entrevistados que vis-
lumbram um cenário de difi-
culdade para realizar algum 
plano em 2017, os mais citados 
são formar uma reserva finan-
ceira (47%) e comprar um car-
ro (37%)

Receosos de que a crise se 
prolongue por mais um tempo, 
os brasileiros começam a pre-
parar o orçamento para mo-
mentos de aperto. Nesse senti-
do, 25% dos entrevistados pre-
tendem evitar, nos próximos 
seis meses, o uso do cartão de 
crédito e 23% planejam fazer 
mais pesquisas de preços. Há 
ainda 21% de brasileiros que 
vão passar a dar prioridade 
para pagamentos à vista e 20% 
que vão tentar aumentar a ren-
da com trabalhos extras

"Medidas como a organi-
zação das contas e o uso cons-
ciente do cartão de crédito po-
dem fazer diferença no orça-
mento ao longo de todo o ano, 
uma vez que não há previsão 
de quando haverá recupera-
ção da economia", avalia a eco-
nomista da SPC Brasil, Marce-
la Kawauti. 

De acordo com ela, o con-
sumidor sabe que as compras 
parceladas representam ris-
co de endividamento, situa-
ção que poderia fugir ainda 
mais ao controle em caso de 
desemprego.

Se para o mercado finan-
ceiro a redução da inflação 
e da taxa básica de juros (Se-
lic) já diz muito, para o consu-
midor comum o pretenso alí-

vio ainda não chegou. Para 
76% de um total de 600 con-
sumidores ouvidos na pesqui-
sa, a vida financeira continuou 
igual ou pior ao longo do pri-
meiro semestre comparativa-
mente ao mesmo período do 
ano passado.

Apenas 19% dos consul-
tados consideram que hou-
ve alguma melhora no perío-
do avaliado. A percepção pre-
dominantemente negativa se 
mantém elevada em todos os 
estratos analisados, como gê-
nero, idade e classe social. A 
pesquisa abordou consumi-
dores de todas as idades a par-
tir de 18 anos nas 27 capitais 
do País.

A avaliação que os entrevis-
tados fazem do desempenho 
da economia do País como um 
todo vai na mesma direção. 
Para 39% dos entrevistados, as 
condições da economia brasi-
leira pioraram nos seis primei-
ros meses deste ano em rela-
ção ao ano passado, enquan-
to para 38%, ela se manteve do 
mesmo jeito. De modo inver-
so, apenas 19% acreditam que 
houve melhora ao longo do 
período.

"A reconquista da confian-
ça dos brasileiros ainda de-
mandará tempo e depende 
de resultados mais palpáveis 
no campo econômico. No mo-
mento, a condição para que a 

economia melhore é a solução 
do impasse político e a aprova-
ção das reformas estruturais, 
como a da Previdência e a tra-
balhista", avaliou o presiden-
te da CNDL, Honório Pinheiro.

De acordo com ele, as pro-
jeções indicavam que o início 
da recuperação se daria ao lon-
go do segundo semestre. "Ago-
ra, porém, levantam-se muitas 
dúvidas sobre essa possibilida-
de acontecer neste ano", disse 
Pinheiro.

Ainda segundo o levanta-
mento, três em cada dez con-
sumidores atribuem a piora 
nas finanças à diminuição da 
renda ou desemprego e 57% 
dos brasileiros passaram a fa-

zer bicos em 2017 para com-
plementar a renda. Já entre 
a minoria que notou alguma 
melhora na situação financeira 
pessoal, a razão mais citada é o 
controle do próprio orçamen-
to, mencionado por 37% des-
ses entrevistados.

Resultado do dinheiro mais 
curto, afirmam o SPC Brasil e a 
CNDL, é que 38% dos entrevis-
tados foram parar nos cadas-
tros de inadimplentes pelo não 
pagamento das contas. Mais 
da metade, ou 51% dos consu-
midores, admitiu ter ficado vá-
rios meses ao longo deste ano 
com as contas no vermelho e 
56% não estão conseguindo 
pagar todas as contas em dia.

CORTES
Neste ano, 80% dos consu-

midores que participaram da 
pesquisa disseram que se vi-
ram obrigados a fazer cortes 
no orçamento ao longo do pri-
meiro semestre deste ano para 
lidar com os efeitos da crise. O 
principal item cortado por es-
ses consumidores foi a alimen-
tação fora de casa, segundo 
57% pessoas. 

Outros produtos e servi-
ços que também deixaram de 
ser prioridades para o brasilei-
ro foram a aquisição de rou-
pas, calçados e assessórios 
(55%), idas a bares e restauran-
tes (53%), gastos com lazer e 
cultura, como cinema e teatro 
(51%), viagens (51%), idas a sa-
lões de beleza (50%) e a com-
pra de itens supérfluos nos su-
permercados, para 50% dos 
consultados.

Empreendedores do setor passam a encarar atividade como negócio. Para isso, é preciso ter 
planejamento e investir em produtos diferenciados, aponta pesquisa do Clube do Artesanato

Vendas pela internet estimulam 
artesãos a se formalizarem

A
penas 17% dos 
artesãos no país 
estão formali-
zados, apon-
ta pesquisa iné-

dita do Clube de Artesanato, 
maior comunidade on-line 
do tipo no Brasil. O levanta-
mento ouviu 3.469 pessoas.

Ainda segundo o estudo, 
45% dos entrevistados não 
têm interesse em se registrar.

Apesar desse cenário de 
informalidade, as vendas pela 
internet estão estimulando 
artesãos a ver suas habilida-
des manuais como negócio. 
Para isso, é preciso ter plane-
jamento, investir em produ-
tos diferenciados e estar dis-
posto a se formalizar.

"O artesanato é uma ma-
nifestação da indústria criati-
va que tem sido impulsiona-
da pelas vendas na internet. 
Os mais jovens já percebem 
isso e têm buscado empre-
ender na área", afirma Lucas 
Ferreira, gestor de marketing 
da PH FIT, idealizadora do 
Clube de Artesanato.

É o caso de Ju Amora, 31, 
que em 2012 começou a fazer 
banquetas pintadas à mão.

Hoje, ela chega a vender 
220 por mês, em sua loja vir-
tual. Os preços variam entre 
R$ 138 e R$ 1.400.

Para ela, o diferencial foi 
ter encarado o projeto desde 
o início como um negócio.

"Pensei em um conceito 
para a minha marca e come-

cei a vender em lojas virtuais 
para o Brasil inteiro. Eu nem 
me considero uma artesã, me 
considero empreendedora."

Ela mantém um ateliê em 
Perdizes, na zona oeste de 
São Paulo. Para atender a de-
manda, já terceiriza partes da 
produção e da logística.

A empresária também no-
tou que precisava de um pro-
duto novo e exclusivo para 
que seu cliente percebesse o 
valor das suas peças.

"O que acontece muito no 
artesanato é a reprodução de 
fórmulas. Muita gente ainda 
acha que é terapia ocupacio-
nal e por isso é tão difícil ter a 
valorização", diz.

Por meio da internet, o Ar-
mazém Peter Paiva, especia-
lizado em venda de matéria-
-prima para a fabricação de 
sabonetes e cosméticos arte-
sanais, cresceu 48% em 2016 
e fechou o ano com um fatu-

ramento superior a R$ 3 mi-
lhões. Atualmente, 60% das 
vendas são on-line.

Além do e-commerce, a 
empresa tem três lojas físi-
cas, 20 pontos de distribuição 
e 70 funcionários. O próximo 
passo é aumentar a capacida-
de produtiva para chegar aos 
shoppings. Peter Paiva, fun-
dador da companhia, tam-
bém dá cursos de capacita-
ção para artesãos.

"Além da capacidade téc-
nica e da importância de de-
senvolver produtos de quali-
dade, falo da importância de 
analisar o mercado e buscar 
conhecimento para a gestão."

valor do produto
Para Haroldo Matsumo-

to, diretor da Prosphera Edu-
cação Corporativa, as maio-
res dificuldade são enxergar o 
potencial do negócio e calcu-
lar o valor exato do produto.

"É muito comum o arte-

são incluir apenas o custo da 
matéria-prima e não conside-
rar o tempo gasto para fazer e 
vender, além de gastos que fi-
cam escondidos, como água, 
luz e gás", diz.

O empreendedor pre-
cisa, ainda, ter capacida-
de para atender a demanda, 
após anunciar em uma vitri-
ne como a internet. Isso sem 
perder a qualidade e a chan-
cela do produto feito à mão.

"Muitos não conseguem 
ganhar em escala porque 
querem fazer tudo sozinhos 
e, portanto, não alcançam 
rentabilidade. É preciso sa-
ber delegar funções, terceiri-
zar o que for possível e se de-
dicar, por exemplo, ao acaba-
mento", afirma a consultora 
do Sebrae São Paulo Beatriz 
Nicheletto.

Novidades do setor serão 
apresentadas na Mega Arte-
sanal, entre 11 e 16 de julho.

MEGA 
ARTESANAL 
2017

ONDE
São Paulo Expo av. dos 
Imigrantes, km 1,5

QUANDOde 11 a 16 de 
julho, das 10h às 18h (fecha 
às 17h no dia 16)

INGRESSO R$ 20

SITE
wrsaopaulo.com.br/index.
php/eventos/mega-artesanal

Jussara Soares 
Da Folhapress

// Primeiro passo para vender artesanato na internet é se formalizar
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// Recuperação difícil 

Para 47% dos consumidores, economia não 
melhora no 2º semestre, diz SPC Brasil/CNDL
Francisco Carlos de Assis 
Da Agência Estado 

// Consumidores não acreditam em recuperação da economia ainda este ano, segundo pesquisa

ARQUIVO NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cidades
Natal, Terça-Feira, 11 de Julho de 2017  /  NOVO  /    9

Pelo menos uma ocorrência é registrada a cada hora no Rio Grande do Norte, 
que já registra mais de 4,2 mil roubos de veículos desde o primeiro dia do ano

em média, 23 carros são 
roubados por dia no RN

N
o Rio Grande 
do Norte, uma 
média de 23 ve-
ículos é rouba-
da diariamen-

te. A média ainda se man-
tém em quase um roubo por 
hora, e 703 roubos ou furtos 
de automóveis e motocicle-
tas a cada mês. Somente no 
primeiro semestre do ano, o 
Rio Grande do Norte regis-
trou 4.220 roubos de veículos 
motorizados. Foram carros, 
vans, motos, caminhonetes e 
outros modelos roubados ou 
furtados de seus donos de ja-
neiro a junho de 2017.

As informações são da 
Coordenadoria de Informa-
ções Estatísticas e Análises 
Criminais (Coine), órgão vin-
culado à Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed). Caso 
se mantenha essa média, ela 
será maior do que a registra-
da no ano passado inteiro, 
quando 7,3 mil veículos fo-
ram roubados, no estado. A 
média, portanto, se manteve 
em 20 roubos diários em 12 
meses.

Estatisticamente, se os 
números se mantiverem em 
2017, ao final deste ano o es-
tado terá registrado mais de 
8,2 mil roubos de veículos. 
Se o número de 2017 é alto, 
as recuperações dos patri-
mônios também é conside-
rada alta. Segundo a Coine, 
56,8% dos veículos furtados 
ou roubados foram recupera-
dos pela polícia, ou em opera-
ções investigativas ou porque 
os próprios criminosos aban-
donaram o carro ou moto.

Em números absolutos, o 
Governo do Estado diz que 
2.397 dos mais de 4,2 mil ve-
ículos foram recuperados de 

alguma forma pelas forças 
policiais. Titular da Delega-
cia Especializada de Defesa 
da Propriedade de Veículos e 
Cargas (Deprov), o delegado 
Licurgo Nunes Neto diz que 
boa parte das recuperações 
das propriedades se deve ao 
trabalho ostensivo da polícia.

“[As recuperações] de-
vem-se aos trabalhos das po-
licias, principalmente os tra-
balhos ostensivos na rua. As 
patrulhas acabam facilitando 
as recuperações desses veí-
culos”, comentou o delegado.

A Deprov cobre exata-
mente os crimes ocorridos 
em Natal, que é a cidade onde 
mais se rouba veículos no Rio 
Grande do Norte. Na capital 
potiguar, segundo informa-
ções da Delegacia, a Zona Sul 
é a que mais concentra casos. 
Bairros como Lagoa Nova, 
Capim Macio, Candelária, 
Nova Descoberta e Pitimbu 
são os preferidos dos assal-
tantes de carros e motos.

Geralmente os roubos são 
realizados pelas quadrilhas 
para que outros crimes se-
jam realizados com os veícu-
los roubados. Por isso, geral-
mente os criminosos aban-
donam os automóveis após 
os crimes.

Outro destino é o des-
manche, modalidade de cri-
me que, inclusive, motivou a 
criação de uma lei em 2014. 
Em vigor desde aquele ano, a 
Lei Federal 12.977/2014, co-
nhecida como “Lei do Des-
monte”, visa regularizar a ven-
da de peças usadas através 
do cadastramento de ofici-
nas de desmanche para a co-
mercialização de componen-
tes. A Lei é apontada por enti-
dades de segurança de veícu-
los como um caminho para 
reverter e reduzir as estatísti-
cas de furtos e roubos de au-
tomóveis e ciclomotores.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// do total de veículos roubados, 58% foram recuperados, seja pela polícia ou por abandono dos ladrões
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U m ex-vereador 
do município 
de Lucrécia, 

localizado na Região Oeste 
do Rio Grande do Norte, 
foi assassinado a tiros, na 
manhã de ontem (10). A 
vítima é Francisco Duarte 
Filho, de 55 anos, mais 
conhecido como Chico 
Duarte. O homicídio 
aconteceu por volta das 
6h30 e tem sinais de 
execução.

Segundo informações, 
o empresário teria sido 
morto após ser atingido 
por vários tiros quando 
chegava para trabalhar 
em seu mercadinho, 
pela manhã. Os autores 
do crime foram três 
homens, que estavam 
em um veículo branco. 
Testemunhas disseram 
que o trio esperava 
o empresário, que 
quando chegou ao local 
foi surpreendido. Os 
assassinos fugiram logo em 
seguida.

Ainda não se sabe a 
motivação para o crime. 
Chico Duarte era muito 
conhecido na região. 
Como vereador, chegou a 
ser presidente da Câmara 
de Vereadores local. Ele 
também foi vice-prefeito 
e chegou a assumir 
provisoriamente o cargo 
de chefe do Executivo da 
cidade interiorana por 
algumas semanas, no início 
dos anos 2000. Tentou se 
candidatar à Prefeitura 
de Lucrécia, em 2016, 
mas foi impedido pela Lei 
da Ficha Limpa devido 
a um aumento irregular 
concedido aos vereadores 
da cidade.

Cunhado da atual 
prefeita de Lucrécia, 
Maria da Conceição 
do Nascimento Duarte 
(DEM) – mais conhecida 
como Ceição Duarte –, 
ele foi nomeado chefe 
de gabinete, função que 
exercia até então. Segundo 
informações de moradores, 
o clima é de comoção, já 
que Duarte era querido, 
uma liderança política 
local. Nas redes sociais, 
familiares de Chico Duarte 
se diziam surpresos e 
consternados com o crime.

Os bandidos seguem 
foragidos e são procurados 
pela polícia, que até o final 
da manhã de ontem ainda 
fazia diligências na região.

// Região Oeste

ex-vereador 
de Lucrécia 
é morto 
a tiros

// Francisco duarte Filho, o 
Chico duarte, de 55 anos

CEDIDA

Bebê teve quase 100% do corpo queimado 
pelo pai, que ateou fogo na família

É grave o estado de saú-
de de uma criança de 
oito meses queima-

da em um incêndio provoca-
do pelo próprio pai, na cida-
de de Lajes, localizada a 125 
quilômetros de Natal. O caso 
aconteceu no último domin-
go. Segundo informações re-
passadas pela assessoria de 
imprensa do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel, na 
capital potiguar, praticamen-
te 100% do corpo do bebê foi 
atingido pelas chamas. In-
ternado na Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) da 
unidade, o bebê seguia vivo 
até a manhã de ontem, mas 
corria risco de morrer devido 
aos ferimentos.

Também atingida pelas 
chamas provocadas pelo pai 
da criança, a ex-esposa do 
suspeito teve 50% do corpo 
atingido pelo fogo e seguia 
em situação estável, no CTQ, 
recuperando-se de queima-

duras de segundo grau. Me-
nos afetada, a irmã do rapaz 
teve 20% do corpo afetado 
pelas chamas, mas também 
estava no CTQ. Informações 
preliminares davam conta de 
que a mãe do suspeito tam-
bém havia sido alvo das cha-
mas, mas não foram repas-
sadas informações sobre ela 
pelo hospital.

Segundo a assessoria de 
imprensa do Walfredo Gur-
gel, não há qualquer previ-
são de alta para qualquer 
uma das vítimas, que devem 
ter trocas diárias de curativos 
durante toda a recuperação. 
O bebê seguia sob cuidados 
na UTI, em observação.

O caso envolvendo a fa-
mília aconteceu em Lajes, 
na tarde do último domingo. 
Um jovem de 18 anos foi pre-
so, na noite do mesmo dia. 
Ele é o suspeito de atear fogo 
na própria família. Entre as ví-
timas, segundo a Polícia Mili-

tar, estão a irmã do suspeito, a 
ex-mulher e um bebê de ape-
nas oito meses. A mãe do ra-
paz também teria sido atin-
gida pelas chamas. O caso 
aconteceu em uma comuni-

dade da zona rural do muni-
cípio conhecida como Costa 
do Lombo.

Segundo informações da 
Polícia Militar, até o fecha-
mento desta matéria, não se 

sabia ainda o motivo de o ra-
paz ter ateado fogo na pró-
pria família. A hipótese mais 
forte é que ele tenha surtado 
após uma briga com a ex-mu-
lher. O jovem teria usado ga-
solina como material inicia-
dor do fogo.

Preso, ele negava o cri-
me, mas segundo o assessor 
de imprensa da PM, tenente-
-coronel Júlio César Farias Vi-
lela, testemunhas presencia-
ram o ocorrido e remetem ao 
suspeito a autoria do crime. 
“Ele foi autuado em flagrante, 
não tem nem como ele negar, 
o fato foi confirmado por tes-
temunhas. Foi um caso mui-
to triste, um bebê de oito me-
ses teve quase 100% do cor-
po queimado”, lamentou o te-
nente-coronel Vilela.

O suspeito seria levado 
para a Delegacia Regional de 
São Paulo do Potengi, muni-
cípio a 71 km de Natal, que 
faz a cobertura da região.

// Lajes

// Jovem suspeito do crime está preso e motivos são desconhecidos
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#bichomeu

Atenção 
com os pets 
no inverno

Baixas temperaturas e chuva também podem afetar os animais com doenças da estação; 
veja dicas para que seu pet tenha um inverno tranquilo e sem qualquer problema veterinário

E
ntre os meses 
de junho e julho, 
os moradores 
de Natal pegam 
os casacos que 

ficam guardados ao longo do 
ano e se preparam para as 
chuvas de inverno. Já entre os 
animais de estimação, existe 
a crença de que os pelos 
são suficientes para mantê-
los aquecidos e, por isso, 
muitos cuidados específicos 
para os dias frios passam 
despercebidos entre os 
donos.

Assim como seres 
humanos, os animais 
podem sofrer com dores 
nas articulações, doenças 
infecciosas e problemas de 
pele, que se potencializam 
nos dias de temperaturas 
mais baixas. Pensando 
nisso, a coluna #BichoMeu 
preparou uma série de dicas 
que são importantes para 
manter o seu animal de 
estimação protegido durante 
o inverno.

CUIDADOS 
COM A PELE

No Rio Grande do 
Norte, caracterizado por 
chuvas intensas, umidade 
e temperaturas mais 
amenas. Essas condições 
climáticas são propícias 
ao desenvolvimento de 
problemas dermatológicos, 
como fungos e bactérias.

O veterinário José 
Ricardo Carvalho alerta 
que, apesar de Natal não 
ter temperaturas baixas 
o suficientes para causar 
hipotermia – temperatura 
corporal reduzida como 
acontece em estados das 
regiões Sul e Sudeste – 
as temperaturas amenas 
associadas a chuvas e 
umidade, podem causar 
desconforto para o animal. 
Nesta época do ano, as 
roupinhas vendidas em pet 
shops podem ajudar, mas 

não são suficientes para 
manter o animal aquecido.

De acordo com José 
Ricardo, nesse período, 
os tutores devem manter 
os animais em abrigos 
protegidos do vento e 
da chuva e podem usar 
cobertores para propiciar 
maior conforto térmico. 

“Alguns donos criam 
animais no quintal e deixam 
eles expostos a chuvas, mas o 
certo é ter um abrigo coberto, 
com proteção contra o vento 
e, se possível, um cobertor ou 
uma caminha que aumente 
o conforto térmico do cão ou 
gato”, ressalta.

No que diz respeito ao 
pelo, é correta a crença 
de que eles devem ser 
mantidos no período de 
baixas temperaturas para 
cumprir sua função de 
proteger os animais do frio. 
No entanto, é preciso ficar 
atento a cuidados básicos 
como manter o pelo seco 
e fazer tosas higiênicas ou 
tosas de manutenção para 
evitar a proliferação de 
fungos e bactérias. “O pelo 
é importante, mas um pelo 

mal cuidado pode trazer 
problemas para a saúde do 
animal”, alerta o veterinário 
José Ricardo.

O veterinário ressalta 
a importância de secar o 
pelo imediatamente caso 
o animal tome banho de 
chuva.

DORES NAS 
ARTICULAÇÕES

Outro problema 
recorrente no inverno é 
que, assim como seres 
humanos, os animais 
que tem problemas nas 
articulações costumam 
sentir mais dor quando as 
temperaturas ficam mais 
baixas.  Isso acontece porque 
o frio diminui a pressão 
e, consequentemente, 
o fluxo sanguíneo para 
algumas regiões do corpo 
e provoca reações mais 
intensas do sistema nervoso, 
potencializando a sensação 
de dor.

O veterinário José Ricardo 
alerta que animais com 
mais de dez anos de idade 
podem começar a sofrer com 
inflamação nas articulações. 
Apesar de ser considerada 
uma doença silenciosa 
entre animais, as dores nas 
articulações podem ser 
identificadas através de 
sintomas como dificuldade 
de se movimentar ou se 
locomover.

PASSEIOS
Outro alerta importante 

para os tutores de animais é 
a proliferação e leptospirose, 
doença infecciosa causada 
pelo contato com a urina 
do rato, que tem incidência 
maior durante o período de 
chuvas. Ao levar o animal 
para passear, é importante 
ficar atento para que ele 
não tenha contato com a 
água acumulada da chuva e 
certificar que ele esteja com 
todas as vacinas em dia. 

Os cuidados citados 
acima devem fazer parte 
do cotidiano dos tutores de 
animais domésticos, mas 
nem todos os animais têm 
um lar ou um dono. Para 
esses pets, o inverno tem 
todas as suas intempéries 
potencializadas.

Neste período do 
ano, algumas pessoas 
acreditam que distribuir 
cobertores para os animais 
que vivem na rua pode 
ser uma forma de ajudar 
a resolver o problema. 
Entretanto, a cuidadora de 
animais e ativista na ONG 
Amor Sem Raça Definida, 
Carol Santos, alerta que a 
ação é insuficiente e pode 
agravar o problema já 
que os cobertores ficarão 
molhados com a chuva.

“Não adianta deixar 
um cobertor se o animal 
vai continuar na rua. Antes 

OUTRAS 
ESPÉCIES
Quando se fala em pets,a 
primeira imagem que vem a 
cabeça são os cães e gatos, 
animais de estimação mais 
comuns no Brasil. No entanto, 
aves e repteis também 
precisam de cuidados 
especiais durante o inverno.

Pássaros

Apesar das penas, correntes 
de ar muito frias podem 
roubar o calor da pele do 
animal, causando desconforto 
e danos a saúde. Os tutores 
devem promover banhos de 
sol; cobrir a gaiola com lona 
ou tecidos escuros durante 
a noite; manter as vasilhas 
especiais para tomar banho 
sempre cheias.

Roedores

Quem cria animais como 
hamsters, chichilas ou outras 
espécies de roedores pode 
aumentar o conforto térmico 
do animal através de medidas 
como: cobrir as gaiolas com 
lona durante a noite; forrar 
a gaiola com papel picado, 
como isolante térmico; 
adquirir casinhas em que o 
animal pode se esconder e se 
manter aquecido.

Répteis

O animais desta classe 
são ectotérmicos. Isso 
significa que não possuem 
temperatura corporal 
constante, variando de 
acordo com o ambiente. Por 
isso, quem cria esse tipo de 
animal deve tomar cuidados 
para mantê-los aquecidos 
durante o inverno. Nesses 
casos, é possível colocar 
placas de aquecimento nos 
aquários; usar lâmpadas de 
cor vermelha ou lâmpadas 
de cerâmica, que ajudam a 
manter o ambiente aquecido. 

Alguns donos 
criam animais 

no quintal e 
deixam eles 

expostos a 
chuvas, mas o 
certo é ter um 

abrigo coberto, 
com proteção 

contra os 
ventos, para o 

conforto do cão 
ou gato”.

José Ricardo Carvalho
Veterinário // Pássaros:  cuidados com mudanças bruscas de temperatura

FOTOS: REPRODUÇÃO

Como
ajudar animais 
de rua? 

de pensar em aquecer 
momentaneamente, é 
preciso garantir que ele vai 
ter um abrigo e que não vai 
ficar a noite inteira com um 
cobertor molhado”, reitera. 
A ativista lamenta não 
poder contar com o poder 
público ou com os abrigos 
de animais para cuidar dos 
pets que vivem na rua e 
conta que uma forma de 
ajudar pode ser oferecer 
abrigos temporários 
durante os dias chuvosos.

Ela conta que uma ação 
comum entre membros de 
organizações protetoras de 
animais ou pessoas que se 
sensibilizam com a causa é 
abrigar um animal durante 
uma noite ou um final de 
semana. “Nem que seja em 
um cantinho na lavanderia, 
fora de casa, desde que ele 
fique protegido da chuva. 
É uma ação simples, mas 
muito importante. Você 
pode abrigar por um dia, 
ou pensar em uma ação 
grandiosa como adotar um 
desses animais”, finaliza 
Carol.
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A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) 

vai fiscalizar o descarte irre-
gular de resíduos sólidos em 
locais públicos da cidade do 
Natal. A lei do lixo, sancio-
nada na última semana pelo 
prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, terá ainda 180 dias para 
ser regulamentada.

O período de regulamen-
tação será utilizado para ajus-
tar as regras de fiscalização, 
aplicação das multas e a res-
pectiva cobrança das taxas. 
Em outras capitais brasilei-
ras onde a lei já vigora, como 
Salvador, Rio de Janeiro e São 
Paulo, a aplicação das mul-
tas é feita com base nos nú-
meros do CPF ou CNPJ do in-
frator. Nestes locais, a fiscali-
zação é realizada pelo orgão 
municipal de meio ambien-
te e por servidores da Guarda 
Municipal.

Quem se recusar a forne-
cer os números será encami-
nhado à delegacia mais pró-
xima para registro de ocor-
rência. O não pagamento da 
multa pode resultar na inscri-
ção do responsável no Sera-
sa, SPC e no Cadastro Infor-
mativo Municipal (Cadin). O 
pagamento das multas pode 
ser feito em qualquer agência 
bancária.

Em Natal, de acordo com 
a Semurb, a notificação de-

verá ser lavrada em duas vias 
e deverá conter o número do 
documento de identificação 
do notificado (CPF, se pessoa 
física; CNPJ, se pessoa jurídi-
ca), nome completo ou razão 
social e endereço do infra-
tor. Ainda deverá ser incluída 
a data, hora, local e descri-
ção da infração. O documen-
to também terá o nome, ma-
trícula e assinatura do servi-
dor designado para autuação 

do contraventor da lei.
De acordo com a lei san-

cionada em Natal, a fiscali-
zação diz que caso a infração 
seja atribuída a motorista de 
veículo automotor, a notifica-
ção deverá conter a placa do 
veículo e características do 
automóvel. A Semurb asse-
gura que para auxiliar o cum-
primento da lei, o servidor 
responsável pela fiscalização 
poderá usar aparelhos e dis-

positivos eletrônicos para fo-
tografar gerando provas para 
atestar o descumprimento 
da lei por parte do cidadão 
infringente.

De acordo com Thiago 
Mesquita, diretor de operação 
da Companhia de Serviços 
Urbanos do Natal (Urbana), 
a Urbana não tem poderes le-
gais para exercer a supervisão 
da lei. “A fiscalização será fei-
ta pelo órgão que representa 

o Sistema Nacional de Meio 
Ambiente (Sisnama) em Na-
tal. Aqui no município do Na-
tal, a entidade que representa 
o Sisnama é a Semurb e ape-
nas a Secretaria tem suporte 
da lei n° 6.938/1981 para su-
pervisionar o cumprimento 
dessa nova lei municipal. A 
Urbana pode apenas auxiliar 
a Semurb e esse trabalho já 
vem sendo feito”, explica.

Segundo Thiago Mesqui-
ta, a Urbana gasta em tor-
no de R$ 1,2 milhão por mês 
com a limpeza da cidade do 
Natal. “A Urbana é responsá-
vel apenas pelo recolhimen-
to do lixo doméstico. Econo-
mizaríamos mais se a popu-
lação não descartasse pneus, 
entulhos e gessos de constru-
ção em via pública. Há uma 
lei federal que obriga o cida-
dão a fazer o descarte corre-
to desses materiais pesados, 
mas não é cumprida e sobra 
para a Urbana ter de recolhê-
-los. Isso pesa mais no bolso 
do contribuinte que é quem 
realmente paga pela limpeza 
pública,” revela.

De acordo com dados da 
Urbana, a Companhia recolhe 
cerca de 1,5 mil a 2 mil metros 
cúbicos de lixo por mês das ruas 
da capital potiguar. “Esse mon-
tante seria muito menos se a po-
pulação tivesse a cultura de de-
positar o lixo no seu devido lu-
gar”, finaliza Thiago Mesquita.

// Multa

Semurb vai fiscalizar quem 
jogar lixo nas ruas de Natal

// A prefeitura tem 180 dias para regulamentar a fiscalização e cobrança das multas em Natal

ARQUIVO NOVO

Capital potiguar já recebeu 195 mílimetros de chuva nos primeiros 10 dias 
do mês; previsão é de que as precipitações se prologuem pelo litoral leste

Previsão é de chuvas 
moderadas em Natal

A 
cidade de Natal, 
após os 10 pri-
meiros dias do 
mês de julho, re-
gistrou 195 mm 

de chuva, uma quantidade 
equivalente a 57% da média 
histórica para todos os 30 dias 
do mês (340 mm), segundo 
dados da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do RN (Em-
parn). A chuva somada é, in-
clusive, 405,18% maior que  
todo o mês de julho de 2016, 
quando acumulou 38,6 mm. 

A previsão para esta se-
mana é de que as precipita-
ções continuem ao longo da 
semana, mas com menor in-
tensidade que as da  última 
semana, que deixaram estra-
gos e pontos de alagamen-
to. São esperadas chuvas fra-
cas e moderadas em todo li-
toral Leste do Estado, de 
acordo com informações da 
Emparn.

A precipitação média pre-
vista para a mesorregião Leste 
está entre 20 e 30 milímetros. 
As pancadas de chuvas vão se 
concentrar entre os períodos 
da noite e início da manhã.

Gilmar Bistrot, meteoro-
logista da Emparn, esclarece 
que as chuvas fracas são cau-
sadas pelo resfriamento das 
massas de ar do continente. 
“Uma queda brusca na tem-
peratura sobre o continente 
inibiu a formação do contras-
te térmico, fator fundamen-
tal para a formação de fortes 
precipitações, impedindo que 
chuvas tempestuosas se for-
massem sobre o litoral do RN”, 
completa.

A forte intensidade das úl-
timas chuvas trouxeram di-
versos problemas para a cida-
de. De acordo com o Secretá-

rio de Obras Públicas de Na-
tal, Tomaz de Araújo Neto, o 
maior contratempo foi o acú-
mulo de lixo que entopiu tu-
bulações e se depositou nas 
lagoas de captação da cidade, 
causando alagamentos.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura , Natal conta 
com 52 lagoas de capitação 
para impedir que chuvas for-
tes inundem partes da cida-
de. Essas lagoas artificiais ar-
mazenam o excesso da água 
das chuvas e contam com es-
tações de bombeamento para 
impedir que transbordem. 

“A maior dificuldade que 
a Semov enfrenta é a falta de 

educação, as pessoas deposi-
tam lixo nas lagoas e com as 
chuvas os resíduos das ruas 
escorrem pelos bueiros e 
também vão parar nas lago-
as. Além disso, os populares 
também fazem ligações clan-
destinas de esgoto domés-
tico, os produtos químicos 
desses esgotos danificam as 
bombas, gerando mais preju-
ízos”, relata com indignação o 
secretário.

A Secretaria informa que 
todas as estações de bombe-
amento das lagoas estão em 
bom funcionamento. “A lagoa 
de capitação Pirangi em Neó-
polis, localizada entre as Ave-
nidas Ayrton Senna e das Ala-

goas transbordou com as chu-
vas da semana passada [quar-
ta (5) e quinta (6)] devido ao 
vandalismo. Alguém furtou os 
fios de cobre que alimentam a 
bomba d’água e por este moti-
vo a água invadiu as duas vias”, 
justifica o secretário.

Tomaz Neto garantiu que 
as duas estações de bombea-
do de Neópolis, a da Av. Ayr-
ton Senna e a que localiza-
-se atrás do supermercado 
Makro, não correm risco de 
transbordar. Nesse fim de se-
mana, a lagoa que fica atrás 
do Makro chegou a encher e 
quase trasbordar, mas a água 
foi bombeada com suces-
so para uma área alagadiça 

natural.
Em decorrência da fraca in-

tensidade, as chuvas causaram 
poucos transtornos nesse final 
de semana em Natal. A Defe-
sa Civil do município atendeu 
apenas duas ocorrências de 
pequena gravidade. 

Na noite desse último do-
mingo (9), as chuvas ocasio-
naram infiltrações em dois 
imóveis em Mãe Luiza. 

A parede de uma casa 
apresentou rachaduras e o 
teto de um prédio ruiu. Se-
gundo a Defesa Civil, ambas 
as construções não foram in-
terditadas por não terem ava-
rias graves e não correrem pe-
rigo de desabamento.

// Aumento:  registro das chuvas dos últimos 10 dias é 405% maior que a precipitação contabilizada em todo o mês de julho de 2016
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Hospitais 
regionais 
serão 
novas UBS

O Ministério Público 
do Trabalho, o 
Ministério Público 

Estadual e o Governo do 
Estado firmaram Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) para reduzir 
problemas estruturais 
da rede hospitalar 
estaduar. A primeira 
medida será desativar 
sete hospitais regionais 
do Rio Grande do Norte, 
que  serão transformadas 
em unidades básicas de 
atendimento.

A medida segue 
orientações do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). 
Após auditoria operacional 
sobre a rede hospitalar 
estadual, o órgão sugeriu 
a revisão quantitativa e 
qualitativa da rede de 
hospitais, deixando claro 
que há a necessidade de 
transformação destes 
locais em unidades de 
atenção primária.

Dessa forma, o 
Governo do Estado tem 
60 dias para elaborar 
um plano de revisão do 
quantitativo de hospitais 
da rede, indicando a 
conversão daqueles que 
não apresentam condições 
estruturais de atendimento 
pleno para Unidades de 
Pronto-atendimento, 
Unidade Básica de 
Saúde (UBS), Sala de 
Estabilização ou outro 
formato adequado. 

A avaliação deve se 
iniciar por sete unidades 
regionais: Hospital 
Regional Prof. Dr. 
Getúlio de Oliveira Sales 
(Canguaretama); Hospital 
Regional Dr. Aguinaldo 
Pereira (Caraúbas), 
Hospital Regional (João 
Câmara), Hospital Regional 
Dr. Odilon Guedes (Acari), 
Hospital Regional (São 
Paulo do Potengi), Hospital 
Regional (Angicos) e 
Hospital Regional (Apodi). 

Com a transformação 
das unidades de saúde, a 
Sesap tem até 120 dias para 
fazer o remanejamento 
de pessoal, equipamentos, 
insumos e recursos 
orçamentários dos 
hospitais desativados 
de forma a assegurar a 
composição integral de 
equipes dos hospitais 
que permanecerão como 
referências da rede.

Além da reestruturação 
da rede, transformando 
hospitais em unidades 
de saúde, o Estado se 
comprometeu a elaborar 
e implementar medidas 
para mlehorar a atividade 
profissional dos servidores 
da área de saúde, como o 
Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais e 
o Plano de Prevenção 
de Riscos de Acidentes 
com Materiais Perfuro 
Cortantes. 

Segundo o Governo do 
Estado, o TAC determina 
a elaboração de um plano 
de revisão dos hospitais da 
rede pública. Está prevista a 
conversão de hospitais que 
não apresentam condições 
estruturais de atendimento 
pleno para Unidades de 
Pronto-atendimento, de 
forma que permaneçam 
em funcionamento. 

Ainda segudo o 
governo, a medida é um 
reordenamento para 
definir uma melhor 
aplicação e distribuição 
dos recursos destinados 
à rede. A ideia é garantir 
o melhor atendimento 
a toda a população do 
Estado, sem desperdício de 
recursos.

// Saúde
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EsportEs

Vindo de derrota amarga dentro de casa, time de Geninho 
entra em campo hoje tentando surpreender o Londrina, no 
Paraná, e reencontrar o caminho das vitórias na Série B

ABC quer 
surpreender 
fora de casa

P
assada uma sema-
na desde a doloro-
sa derrota por 1 a 
0 para o Náutico, 
o ABC tenta reen-

contrar o caminho das vitórias 
nesta noite contra o Londrina, 
no estádio do Café, em Londri-
na-PR, às 19h15, em partida 
válida pela 13° rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasilei-
ro. Ainda sem contar com o re-
cém-contratado Daniel Cruz, 
reforço para o ataque, o téc-
nico Geninho busca soluções 
caseiras capazes de recondu-
zir a equipe às vitórias.

Isso porque já se passaram 
quatro rodadas desde a última 
vez que o ABC deixou o campo 
com três pontos na bagagem. 
O derradeiro triunfo aconte-
ceu diante do Goiás, quando 
os abecedistas venceram por 
2 a 1 no estádio Serra Dou-
rada. Depois disso, derrotas 
para CRB, Boa Esporte, Gua-
rani e, por último, para o Náu-
tico. Os maus resultados em-
purraram o time potiguar para 
a vice-lanterna da Segundona, 
com 12 pontos, fizeram Geni-
nho repensar sua permanên-
cia em Natal e a diretoria refa-
zer as contas para ir ao merca-
do em busca de contratações.

A crise foi parcialmente es-
tancada com muita conversa. 
Ao longo da semana passada, 
diversas reuniões foram reali-
zadas entre a diretoria, comis-
são técnica e os jogadores. Ne-
las, ficou acertado possíveis 
mudanças no elenco. Por ora, 
o time que entra em campo 
hoje não deve apresentar mu-
danças significativas em rela-
ção ao que vinha aparecendo 
ao longo da temporada. A úni-
ca cara nova será a do atacan-

te Lucas Coelho, relacionado 
pela primeira vez desde que 
foi contratado pelo clube.

O atacante ex-Grêmio, in-
clusive, pode aparecer entre 
os titulares. Ontem pela ma-
nhã, no último treino antes do 
embarque para o Sul do país, 
Coelho foi testado no coman-
do de ataque. Caio Mancha e 
Nando também reversaram a 
camisa 9. Geninho não confir-
mou quem será o titular.

Outra posição que o trei-
nador deixou em aberto foi 
na armação. Gegê e Zotti trei-
naram entre os titulares. O se-
gundo vestiu a 10 contra o 
Náutico e é o favorito para ini-
ciar a partida. Nos lados, Eri-
vélton e Echeverría ganham 
mais uma oportunidade para 
atuar, embora estejam jogan-
do abaixo do esperado.

Uma alteração obrigató-
ria será entre os volantes. Fe-
lipe Guedes cumpre suspen-

são automática e dá lugar para 
Márcio Passos, que retorna ao 
time titular. Ele joga ao lado de 
Anderson Pedra, mantido no 
time apesar de ter caído ver-
tiginosamente de rendimento 
nas últimas rodadas.

A entrada de Passos dá 
mais segurança para a zaga Al-
vinegra, vazada 19 vezes nesta 
Segundona. Porém, gera pro-
blemas para o setor que mais 
tem sofrido nas últimas roda-
das: a criação. O ABC marcou 
apenas uma vez nas últimas 
quatro rodadas enquanto le-
vou sete gols.

LONDRINA
O Londrina ainda não con-

seguiu emplacar duas vitórias 
consecutivas nesta Série B. Na 
11° colocação do campeona-
to, com 16 pontos, o time para-
ense chega para a partida con-
tra o ABC com a possibilidade 
de acabar com esse 'tabu', uma 

vez que derrotou o Paysandu 
por 2 a 1, no estádio Manguei-
rão, na semana passada.

Para o embate contra os 
potiguares, o técnico Clau-
dio Tencati pode contar com 
os retornos do atacante Artur 
e o lateral-esquerdo Ayrton, 
que voltam a ser relaciona-
dos após cumprir suspensão 
automática. Eles devem retor-
nar ao time titular nas vagas 
de Marcinho e Wellisson, que 
atuaram contra o Papão.

O único desfalque em re-
lação ao time que entrou em 
campo no Norte do país fica 
por conta da ausência de Gus-
tavo Silva, expulso na rodada 
passada. Matheus é o mais co-
tado para formar a dupla de 
zaga ao lado de Silvio. Além de 
Gustavo, desfalcam o Londrina 
os volantes Germano e Ícaro, o 
meia Thiago Lopes e o atacante 
Brandão. Todos estão afastados 
tratando de problemas físicos.

Norton rafael 
Do NOVO

Jogar diante do seu torce-
dor não significa necessaria-
mente conquistar bons resul-
tados. Pelo menos esta vem 
sendo a tônica do Londrina 
nesta Série B. Atuando no está-
dio do Café, o time paranaense 
conquistou apenas uma vitó-
ria em seis jogos, conquistada 
sobre a Luverdense na tercei-
ra rodada, por 3 a 1. O aprovei-
tamento como mandante é de 
apenas 33,3% - quatro empa-
tes, uma derrota e uma vitória.

O ABC, por sua vez, tem 
feito campanha irregular fora 
de Natal. Em cinco jogos dis-
putados longe do estádio 
Frasqueirão, o Alvinegro ven-
ceu apenas uma partida (2 a 
1 contra o Goiás). O time ain-
da soma um empate (contra o 
Internacional por 1 a 1) e três 
derrotas (para Santa Cruz por 
2 a 1, Juventude por 3 a 0 e Boa 
Esporte por 2 a 1).

// Jogo está marcado para iniciar às 19h15, no Estádio do Café, e é válido pela 13ª rodada da segundona
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Tabu dentro 
de casa, mau 
desempenho fora

FICHA TÉCNICA

Londrina
César; Reginaldo, 

Matheus, Silvio e Ayrton; 
Jumar, Jardel, Celsinho e 

Artur; Wellisson e 
Jonatas Belusso.

Técnico: Claudio Tencati

ABC
Edson, Bocão, Filipe, 
Oswaldo (Cleiton) e 

Eltinho; Márcio Passos, 
Anderson Pedra, Zotti 

(Gegê), Erivélton e 
Echeverría; Caio Mancha 

(Lucas Coelho).
Técnico: Geninho.

Estádio: Estádio do Café, 
Londrina-PR. Hora: 19h15. 
Árbitro: Célio Amorim - SC

OLHO NELES

Jonatas Belusso
Dono da camisa 9 do 
Londrina, o atacante 

Jonatas Belusso marcou 
nada menos que nove dos 
17 gols assinalados pelo 

time paranaense nesta Série 
B. O centroavante lidera 

o ranking de artilheiros da 
competição com dois tentos 
a mais que Tiago Rezende, 

do Juventude.

Dalberto
Pelo lado do ABC, o jogador 

mais efetivo no quesito 
gols marcados deve ficar 

no banco de reservas. 
Dalberto, com três tentos 

assinalados, lidera o ranking 
de goleadores do clube 
na Série B, mas caiu de 

rendimento e possivelmente 
não será utilizado 90 minutos 

por Geninho logo mais.

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

1º Leilão Público nº 1206.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 20/06/2017 
a 11/07/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 
98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 11/07/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 12/07/2017 nos mesmos locais onde 
foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2205.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do 
Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 20/06/2017 a 
11/07/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande 
do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, 
telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES 
FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo 
estipulado para a realização do pregão.O leilão realizar-se-á no dia 11/07/2017, às 10:30 
horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,, com a apresentação de lances na modalidade presencial e internet pelo site 
www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do resultado oficial do leilão será efetuado a 
até o dia 12/07/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0093/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP)

E MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI)

Objeto: Aquisição de toner para uso da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de 
Licitação n° 410/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida licitação 
para o dia 01 de agosto de 2017, às 09h00 horas (horário local), licitação para o objeto 
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição 
dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no 
Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, 
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 11 de julho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do 
dia 31 de julho de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br. 
Republicado por incorreção.

Natal/RN, 10 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos
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Empate sem gols fora de casa obriga Dragão a vencer em Natal. 
Empate sem gols dá pênaltis; com gols, elimina o time da Série D

Só a vitória 
interessa ao América 
no jogo da volta

O 
empate em 0 a 0 
no jogo de ida do 
confronto contra 
a Aparecidense, 
em Aparecida-

-GO, pela segunda fase da Sé-
rie D do Brasileiro, não pode 
ser considerado um resultado 
positivo para o América. Isso 
porque a equipe potiguar se 
vê obrigada a vencer a partida 
de volta, marcada para o próxi-
mo sábado (15) na Arena das 
Dunas, para seguir adiante na 
competição nacional.

Caso se repita o placar do 
primeiro confronto, a equi-
pe classificada para a tercei-
ra fase será conhecida apenas 
após desempate por pênal-
tis. Já em caso de empate com 
gols, o clube do interior de 
Goiás colocará um melancóli-

co ponto final na tentativa de 
retorno do América à Terceira 
Divisão, em função do critério 
do gol qualificado.

Para evitar o que seria um 
desastre, o time comandado 
por Leandro Campos precisa-
rá mostrar mais futebol do que 
o apresentado no sábado pas-
sado. O desempenho Alvirru-
bro nos primeiros 90 minu-
tos do embate contra a Apare-
cidense não foi nem sombras 
daquilo que a equipe apresen-
tou ao longo da primeira fase.

Algumas das principais pe-
ças americanas, como o meia 
Cascata e o atacante Tadeu, 
estiveram em tarde de pou-
ca inspiração e o time pratica-
mente não criou. É bem ver-
dade que o América chegou 
a colocar duas bolas na trave, 

uma em cada tempo, a primei-
ra com Tadeu e a segunda com 
o lateral-esquerdo Danilo.

Porém, foi a Aparecidense 
quem dominou as ações ofen-
sivas e levou perigo em joga-
das construídas pelo bom ata-
cante Tozin, artilheiro do clube 
nesta Série D. Tanto que o go-
leiro Fred terminou a partida 
como um dos principais des-
taques do América no jogo.

Para o embate de volta, o 
técnico Leandro Campos não 
contará com o meia-atacan-
te Jean Silva, expulso no iní-
cio do segundo tempo. O jo-
gador, que começou a partida 
no banco de reservas, foi titu-
lar em parte da primeira fase e 
é um dos artilheiros do Amé-
rica na competição, com dois 
gols marcados.

Além disso, Leandro Cam-
pos terá que acalmar os âni-
mos dos seus comandados. 
Quatro jogadores rubros fo-
ram advertidos com cartão 
amarelo no jogo de ida in-
cluindo o meia Cascata, que 
agora está pendurado e pode 
desfalcar o clube em jogos im-
portantes caso venha a rece-
ber outro cartão amarelo e o 
América consiga passar pela 
Aparecidense.

O América faz cinco ses-
sões de treinos até o sábado. 
Duas delas serão realizadas 
na Arena das Dunas, local da 
partida. Leandro Campos ain-
da não definiu se abrirá os tra-
balhos para a imprensa e tor-
cida. Na semana passada, o 
treinador realizou treinos com 
portões fechados.

O Globo deu um impor-
tante passo em direção à clas-
sificação para a próxima fase 
da Série D do Brasileiro. Em 
Parnaíba, no litoral piauiense, 
o Tricolor bateu o time do Par-
nahyba por 3 a 2 e construiu 
boa vantagem para o jogo de 
volta, marcado para o domin-
go (16), às 17h, no estádio Bar-
rettão, em Ceará-Mirim.

A vantagem construída no 
primeiro jogo dá ao Globo a 
possibilidade de avançar de 
fase mesmo em caso de derro-
ta. Para que isso aconteça, po-
rém, a diferença de gols não 
pode ser superior a um tento e 
o placar precisa ser inferior ao 
construído na partida de ida (1 
a 0 ou 2 a 1).

Qualquer empate ou vitória 
simples garante os comanda-
dos de Luizinho Lopes na pró-
xima fase da competição nacio-
nal. O Globo persegue o acesso 
à Terceira Divisão desde 2014. 
O clube está em sua quarta par-
ticipação seguida na Série D.

O jogo do próximo domin-
go marca o quarto embate en-
tre Globo e Parnahyba na atual 
edição do Brasileirão. Nas ou-
tras três oportunidades, o Tri-
color conquistou duas vitórias 
e foi derrotado apenas uma vez.

// Alvirrubro empatou em 0 a 0 no jogo de ida contra o Aparecidense, em Goiás, e agora vai vencer em casa para tentar passar de fase

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Globo encaminha a classificação

// Time de Ceará-Mirim venceu o Parnahyba por 3 a 2 e construiu boa vantagem para o jogo de volta

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 056/2017
MODALIDADE PREGAO PRESENCIAL

A Pregoeira do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, torna público 
que irá realizar no dia 25/07/2017 às 09h00min na sede da Prefeitura Municipal. OBJETO: 
Contratação de empresa(s) para aquisição de equipamentos, destinados as unidades 
básicas de saúde do município. (proposta nº 17754.921000/1160-02). A quem interessar 
encontra-se à disposição na sede da prefeitura municipal o edital e anexos na integra.

Terência Tafnes Aires Alves da Silva
Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 026/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 026/2017, no dia 26 de julho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E DE 
FORMA PARCELADA DE ÁGUA MINERAL PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO 
DE CEARÁ-MIRIM/RN. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro 
- Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser 
adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do 
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 10 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 35702/2016-1
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2016

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do 
Pregão Eletrônico em referência, para o dia 25/07/2017, às 09:30 h (Horário de Brasília), 
cujo objeto é: Aquisição de equipamentos para as unidades de Alimentação Escolar e 
demais equipamentos, para atender as necessidades das Escolas da Rede Estadual de 
Ensino do RN, conforme Termo de Referencia -  Anexo I. O Edital encontra-se à disposição 
dos interessados através dos sites:  www.comprasnet.gov.br e www.rn.gov.br.

Natal/RN, 10 de julho de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira - CPL/SEEC

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2017

Objeto: Registro de Preços para futuro fornecimentos dos medicamentos “anestésicos” aos 
usuários hospitalizados, listados no Anexo I do Edital, para suprir 12(doze) meses e abastecer 
a Rede Hospitalar do Estado. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à 
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Item, a qual se 
regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura 
das propostas será no dia 24/07/2017, às 09h00 e a sessão de disputa será no dia 
24/07/2017 e terá início às 10h00min, no site www.licitacoes-e.com.br. (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de 
identificação: 678862 e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – Tel: (84) 
3232-2671 e (84) 3232-2672, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 10 de julho de 2017
VANESSA DANTAS MARTINS
Pregoeiro (a) - CPL-SESAP/RN

// São Januário

Vasco pode 
perder até 
25 mandos 

OSuperior Tribunal 
de Justiça Desporti-
va (STJD) determi-

nou ontem a interdição do 
estádio de São Januário, pal-
co de tumulto generalizado 
envolvendo vascaínos den-
tro e fora do estádio no sába-
do, logo após o clássico com 
o Flamengo. Minutos antes 
da decisão, a CBF já havia 
determinado que jogos no 
estádio só poderão ser reali-
zados com portões fechados. 
O Vasco também foi denun-
ciado no STJD pelo tumulto 
e poderá perder até 25 man-
dos de campo, além de estar 
sujeito a multas que podem 
chegar a R$ 350 mil.

A interdição imposta 
pelo STJD é válida até que a 
corte analise o caso, em jul-
gamento que ainda não tem 
data marcada. Mas, com a 
determinação da CBF, mes-
mo que o Vasco consiga re-
verter a decisão liminar da 
Justiça desportiva, o clube só 
poderá jogar em casa sem a 
presença de sua torcida. A 
medida será válida até que o 
STJD tome uma decisão de-
finitiva sobre o caso. 

No tribunal esportivo, a 
interdição foi assinada pelo 
vice-presidente da corte, 
Paulo Cesar Salomão Filho, 
que acatou pedido da Pro-
curadoria. Ele condicionou 
a liberação do São Januário 
à vistoria da CBF “com lau-
dos obrigatórios para o ple-
no funcionamento do está-
dio e segurança dos torcedo-
res e público em geral”.

O comunicado da CBF, 
por sua vez, foi assinado pelo 

presidente Marco Polo Del 
Nero. O texto diz que a me-
dida se deve aos “distúrbios 
graves e ao espetáculo de 
violência propiciados pela 
torcida do C. R. Vasco da 
Gama”. A decisão determina 
que “sob nenhuma hipótese” 
será permitida a presença de 
torcedores.

Além da esfera esportiva, 
o São Januário corre o risco 
de ser interditado pela Justi-
ça comum. No início da tar-
de, o Ministério Público do 
Rio de Janeiro entrou com 
ação de interdição no Juiza-
do Especial do Torcedor.

VASCO
Para a procuradoria do 

STJD, o Vasco é responsável 
pelos atos praticados pela 
sua torcida. Pelo entendi-
mento dos procuradores, “o 
clube foi permissivo ou to-
mou medidas insuficientes 
efetivas na fiscalização e na 
repressão do grupo de torce-
dores infratores e, com isso, 
assumiu o risco”.

O clube está sendo acu-
sado de infringir o artigo 213 
e seus incisos I (desordem), 
II (invasão) e III (lançamen-
to de objetos), parágrafo 1º 
do Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva (CBJD). A 
pena máxima prevista em 
cada inciso é de multa que 
varia de R$ 100 a R$ 100 
mil, além da perda de até 10 
mandos de campo - no caso 
do inciso II, a Procuradoria 
considerou que houve ape-
nas tentativa de invasão, e 
nesse caso a pena máxima 
cai pela metade.

// Confusão no fim de semana terminou com um torcedor morto

REPRODUÇÃO
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//Nota publicada na coluna desta segunda de Ancelmo Góis em O 
Globo destaca parentesco entre o possível futuro presidente Rodrigo 
Maia e o senador do RN José Agripino

//Secretária de Comunicação do Governo Juliska Azevedo foi 
agraciada com a medalha de mérito Policial Luiz Gonzaga, 
durante a homenagem pelo aniversário de 183 anos da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte, no Teatro Riachuelo, na manhã 
desta segunda-feira (10). A insígnia foi oferecida pela sua 
contribuição e desempenho profissional  e operacional, em 
apoio à essa instituição e a Segurança Pública

//Governador Robinson Faria prestigiou, neste sábado, ao lado do 
amigo Alex Medeiros, a feirinha Garajal, na rua Ângelo Varela, Tirol. 
“Vale a pena conferir. Mais de 80 expositores, música ao vivo, uma 
oportunidade de valorizar a produção da nossa terra em um evento 
que defende a cultura e a sustentabilidade”, comentou ele

//Médico  pediatra Tarcisio Gurgel comemorando os seus 70 anos no Espaço Felicitá, ao lado de Dani Tatoo, 
Lúcia  Santos, Simone  Silva e Dalila  Cabral, que é prima de Miguel  Falabella

//Desfile Jean Paul Gaultier, Alta Costura, Inverno 2018, em Paris

Sobre a leitura, nesta 
segunda, do parecer do 
deputado Sergio Zveiter 
(PMDB-RJ) na Comissão 

de Constituição e 
Justiça da Câmara dos 
Deputados à denúncia 

apresentada contra 
Michel Temer, por crime 
de corrupção, pela PGR 
(Procuradoria-Geral da 

República):

Portal UOL: 
“Relator na CCJ diz que 
parecer sobre Temer é 
‘predominantemente 

político’”.

Jornalista Denise 
Rothenburg: 

“Na CCJ, o governo 
investe na troca de 

deputados. No plenário, 
apostará na ausência”.
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>> Parentes
Uma nota publicada ontem por Ancelmo Góis em sua coluna 
n’O Globo cita o parentesco de Rodrigo Maia (DEM) com o 
senador potiguar José Agripino (DEM), de quem é primo em 
segundo grau.
Como se sabe, Maia está na agulha para assumir a Presidência 
da República, caso a situação de Michel Temer continue como 
está: insustentável. O presidente da Câmara é o primeiro na 
‘hierarquia’ a assumir a vaga de presidente.
Possibilidade de portas mais abertas para o RN em Brasília...

>> No colo
Sobre a possibilidade de ter, além de um político de seu partido, 
um primo no comando do País, o deputado federal Felipe 
Maia conversou com a coluna. E disse que embora a situação 
de Rodrigo Maia seja “muito delicada”, pois ele “não pode ser 
oportunista”, a Presidência está “caindo no colo dele”. 

>> Insustentável
Felipe ressaltou que Rodrigo Maia “tem sido muito correto 
com Temer” e contou à coluna que em conversas internas 
no partido “ele tem pedido que não nos posicionemos contra 
o presidente para não parecer que estamos buscando a 
Presidência”.
Segundo o parlamentar do RN, no entanto, “infelizmente (pelo 
Brasil), a situação de Temer se agrava a cada dia”.

>> Festival
Pequenos revendedores que buscam economia e bom preço 
utilizam o autosserviço do Assaí Atacadista. E para celebrar 
essa parceria, a rede lança durante o mês de julho o Festival 
do Comerciante, com ofertas e descontos para abastecer os 
estoques com os mais de sete mil itens que o atacarejo oferece.

>>  Assumindo
O engenheiro civil 

Alexandre Santos de 
Azevedo foi nomeado o 
novo Controlador Geral 
do Estado. A nomeação 

foi publicada na edição da 
última sexta-feira (7), do 
Diário Oficial do Estado.

>>  Punição
Irregularidades na lista 
de cirurgias programadas 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) poderão ser 
enquadradas como ato de 
improbidade administrativa. 
A punição está prevista em 
projeto de lei (PLS 393/2015), 
que pode ser votado na 
quarta-feira (12), em decisão 
terminativa, pela Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado.

>>  Correição
A Corregedoria Geral da 
Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Norte 
está realizando correição 
em núcleos de atendimento 
localizados no interior do 
estado. O calendário de 2017 
teve início nesta segunda-
feira (10) e segue até o dia 
28 de julho, com o objetivo 
de garantir que o serviço 
prestado ao assistido seja 
cada vez melhor e mais 
eficiente. 
Magistrados, promotores 
de justiça, advogados, 
serventuários, assim como as 
demais autoridades locais e o 
público geral podem se dirigir 
aos núcleos para apresentar 
suas demandas e sugestões 
quanto ao funcionamento do 
órgão. 

>>  Sucesso
A Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte (OSRN) 
fecha o primeiro semestre da 
temporada 2017 com grandes 
espetáculos realizados e 
com sucesso de público 
consolidado. Pontos altos 
marcaram a primeira metade 
do ano, como o espetáculo 
Morada da Memória em 
homenagem ao cantor e 
compositor potiguar Elino 
Julião, além do recente 49º 
Simpósio Internacional de 
Trompistas. Ao todo, 7,5 
mil pessoas já assistiram às 
apresentações de 2017.

>>  SINCOR 
premia
No próximo dia 13 de julho, 
o Sindicato dos Corretores 
de Seguros, de Capitalização, 
de Previdência Privada e 
de Saúde do Estado do Rio 
Grande do Norte (SINCOR-
RN) estará lançando o “1º 
Prêmio de Jornalismo Sincor-
RN”. O evento ocorrerá 
na sede do Sindicato, às 
8h30. O objetivo do prêmio 
é reconhecer e premiar 
as melhores reportagens 
veiculadas na imprensa 
sobre o mercado de seguros 
do RN, além de valorizar a 
imprensa local com prêmios 
para matérias que enaltecem 
a importância de se contratar 
seguro com um corretor 
habilitado.

>>  Sediando...
Nos próximos dias 
27 e 28 deste mês, 

no auditório do 
Hotel Praiamar, a 

Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 

(UFRN) será sede da 
Reunião Plenária da 
Associação Nacional 

dos Dirigentes de 
Instituições Federais 
de Ensino Superior 

(Andifes). 

>>  Em pauta
O evento reunirá reitores 

das universidades 
federais de todo o País, 

além de pró-reitores 
de Administração, 
de Planejamento, e 
assessores técnicos, 

que discutirão 
sobre orçamento, 

administração 
universitária e 

financiamento público 
da educação superior.

>>  Mudando 
gestão

Além disso, haverá 
a apresentação 
do Relatório de 

encerramento da 
gestão Ângela Paiva, 

reitora da UFRN, e de 
Paulo Márcio Farias, da 
Universidade Federal 
de Alfenas (UNIFAL) 
de Minas Gerais. Na 

ocasião, será escolhida 
a nova diretoria da 

entidade, para a gestão 
2017-2018.

Giro pelo 
Twitter...

...do Valor Econômico: “Palocci descumpre promessa e 
delação fica improvável”;

...do Congresso em Foco: “Ivan Valente (deputado pelo 
Psol-SP) questiona a troca de membros na comissão 

realizada por partidos aliados a Temer”;

...do Senado Federal: “Senador Paulo Paim convoca 
vigília  contra reforma trabalhista”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se: 
Bolinhas para afastar o 

mofo do closet

Cristiano Félix e Tallyson Moura - Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com

Prata 
dos 25 

anos
Roberta toda 

BLACK. Cisne negro 
perde! De um jeito 

que você nunca 
viu, a potiguar que 

mata a gente de 
orgulho posou para 
o fotógrafo Daryan 

Dornelles em um 
ensaio dirigido pelo 
jornalista Cristiano 
Félix para a revista 

de 25 anos do Natal 
Shopping. As fotos 

foram feitas no 
Istituto Europeo di 

Design, no Rio de 
janeiro. 

A publicação está 
linda, com 140 
páginas e uma 

tiragem de 10 mil 
exemplares, para 

sacudir o mercado 
editorial da cidade. 
A capa da revista é 

outra potiguar TOP: 
Fernanda Tavares. 

E o lançamento vai 
acontecer ainda esse 
mês, com a presença 

de Paulo Borges, 
criador do São Paulo 

Fashion Week no 
shopping. 

MOMENTO 
GLITTER

Maquiagem, salto 
alto e muito brilho! 
O movimento 
drag tem crescido 
bastante e, em Natal, 
ocupa ainda mais 
espaços – além 
das baladinhas –
com o carisma de 
Ciara Leglan. A 
personagem do 
artista Leoncio 
Barreto tem sido 
convidada de honra 
em casamentos, 
formaturas e 
aniversários. Nas 
mãos dela, bom 
humor e irreverência 
se transformaram 
em uma poderosa 
arma de inclusão. A 
gente aplaude!

Medalhista
Dia de bater continência para a jornalista Juliska Azevedo, que recebeu, toda prosa, a 
medalha de mérito Policial Luiz Gonzaga. A comenda foi oferecida pela sua contribuição 
em apoio à Segurança Pública. A entrega aconteceu em palco nobre, no teatro Riachuelo, 
durante a homenagem pelo aniversário de 183 anos da Polícia Militar do RN

Durante 
a chuva

O Festival de Inverno na Cacau Show Natal  está uma delícia de fondue. Na loja do Midway Mall o que mais tem saído são o 
laCreme e o sabor Brigadeiro, que já vem com sachê granulado. Juntou isso, frutas, uns amigos e Netflix e virou um super 
programa. Os amostrados podem aproveitar também o chocolate em pó premium que acompanha mini-marshmallows.

RIO DE OFERTA
Julho é tempo de férias, de chuva e de compras. Nessa época pipocam 

promoções. Na Rio Center, começa no próxima quinta, 13, o “Leva-
Tudo”, com descontos de até 50% sobre os preços das etiquetas. A rede 

genuinamente potiguar trabalha com grandes marcas e uma delas é 
justamente a que a gente precisa pra sair de uma banho morninho: 
Karsten. A exclusiva tecnologia Softmax das toalhas proporciona o 

toque de uma pelúcia. É deli!

Carne Fraca
Já assistiram 
ao filme Okja, 
o mais novo 
acerto da 
Netflix? O 
longa retrata a 
relação afetiva 
de uma menina 
com uma 
super-porca, e – 
acreditem – terá 
mais impacto 
no seu consumo 
de carne do 
que aquela 
operação 
‘papelão’ da 
Polícia Federal. 

Praças e espaços públicos 
estão virando território 

para a gastronomia.  Em 
vários pontos da cidade, 

as comidas de ruas 
assumiram destaque 

com a reunião de vários 
‘foodtrucks’ em um único 

espaço. Só em Ponta 
Negra, há dois destes 

locais. Em Tirol, outro. E 
a partir de agosto, a Praça 
da Árvore, em Mirassol, 
também receberá vários 
empreendedores deste 

ramo. Será retomada 
da feira de gastronomia 
do local, que funcionará 

por três meses, até 
ser incorporada à 

programação do “Natal em 
Natal”. 

Gastronomia
 na rua

Violência não!
Impactados estamos 
todos nós. É como se 
diz por aí: quando vem 
a chuva, nem polícia 
vai pra rua. Foram 19 
assassinatos durante o 
final de semana e a gente 
se pergunta: Quando é 
que isso vai parar?

Desengavetando
Tem alguma ideia engavetada? O IFRN pode ajuda-
lo. A instituição acaba de lançar chamada pública 
para a seleção de quatro iniciativas na área de 
Cultura que serão contempladas com o serviço de 
elaboração de projetos. Os selecionados terão todo o 
suporte para a formalização de ideias, de modo que 
consigam posteriormente concorrer em outros editais 
de fomento. As inscrições são gratuitas, on-line e se 
encerram na próxima sexta-feira, 14. 

DARYAN DORNELLES
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Cultura

Álbum “Sentimento de Mulher”, gravado em São Paulo, é o primeiro projeto da cantora após 
deixar “Aviões do Forró”; disco traz a participação de Ivete Sangalo, Anitta e Claudia Leitte

Solange Almeida lança 
primeiro disco solo

F
evereiro marcou 
a despedida 
de Solange 
Almeida do 
grupo Aviões do 

Forró e o início de seu voo 
como artista solo. Agora, ela 
lança seu primeiro projeto: 
o CD e o DVD "Sentimento 
de Mulher", gravados no 
Citibank Hall, em São Paulo. 
Mas a artista baiana não 
pisou no palco sozinha. 
Contou com a participação 
de amigos especiais, como 
Ivete Sangalo, Anitta, 
Gusttavo Lima e Claudia 
Leitte, entre outros famosos.

No DVD, Solange canta 
faixas conhecidas do público, 
como "Dona da Porra Toda", 
e não deixa de lado o suingue 
e o forró nas inéditas "Me 
Faça um Favor" e "Duas e 
Vinte e Três", dois carros-
chefe do show. Já "Amei te 
Ver", de Tiago Iorc, ganha 
gingado e sanfona.

No palco, ela brilha com 
visual de diva. "Unhas, joias, 
brilho. Gostei! Não sei se 
vou continuar assim, ainda 
estou tentando me adaptar. A 
unha é o mais difícil. Menina, 
não dá nem para lavar as 
partes direito", diverte-se. 
"Não é que eu tenha mudado 
de estilo. A ideia é mostrar 
minha versatilidade", diz 
Sol, que quer despertar a 

curiosidade de quem não 
conhece seu trabalho.

"O povo pira quando 
eu canto David Guetta. É o 
ponto alto do show!", diz ela, 
referindo-se ao famoso DJ 
francês.

Quando anunciou que 
deixaria o Aviões do Forró, 
após quase 15 anos na 
estrada, Solange só pensava 
em tomar para si o manche 
do seu avião. Ou seja: queria 
administrar sua vida e seu 
tempo. "Eu tinha o desejo 
de seguir carreira solo, 
mas as coisas precisam 
ser pensadas. Não dá para 
'chutar o pau da barraca'. 
Ainda mais eu, que sou 
arrimo de família", diz a 
baiana de 42 anos, mãe de 
quatro filhos.

Apesar de ter decidido 
tudo com calma, Sol conta 
que fácil não foi. Mas diz que 
recebeu lindas surpresas 
pelo caminho. "Eu não tinha 
nada, mas Deus foi muito 
maravilhoso comigo. Ganhei 
equipamentos e instrumentos 
de vários amigos", diz ela, que 
herdou também a companhia 
de nove músicos com quem 
trabalhava no Aviões do 
Forró.

Mulher de fé, Solange 
diz que sua experiência na 
área religiosa é vasta. "Nasci 
e fui criada no catolicismo, 

mas, no decorrer da vida, fui 
conhecer outras religiões. Eu 
ia aonde me convidavam: 
centro espírita, de umbanda, 
igreja evangélica, seicho no 
ie. Isso serviu para eu chegar 
à conclusão de que Deus é 
um só", acredita.

Ter um namorado ao 
lado também a fez se sentir 
mais segura neste reinício 
de carreira. "Ele me deu 
a maior força. E olha que, 
naquela época, estávamos 

juntos fazia só 18 dias", 
conta ela, revelando que o 
compromisso agora já está 
bem mais sério. "Ficamos 
noivos. Ele me levou para 
a Argentina, fomos jantar, 
teve piano e tudo! Encontrei 
a pessoa com que sempre 
sonhei. Não a pessoa perfeita, 
porque perfeito ninguém 
é. Mas chegou minha vez. 
Eu era aquela que seguia o 
ditado 'enquanto não acho o 
certo, eu me divirto com os 

errados'", ri.
Os nove convidados do 

primeiro trabalho solo de 
Solange Almeida, o CD/DVD 
"Sentimento de Mulher", 
são estrelas da música 
popular. Tem Tiago Iorc, 
Xand Avião, padre Fábio 
de Melo, maestro Eduardo 
Lages, Claudia Leitte e Ivete 
Sangalo, entre outros artistas. 
O vídeo de "Revoltada", 
faixa cantada por Solange 
e Ivete, já foi visto mais de 

6,5 milhões de vezes no 
YouTube.

Nos bastidores, Ivete 
brincou. "Foi um convite 
irrecusável. Na verdade, eu 
mesma me convidei", disse a 
cantora, que também deixou 
uma banda de sucesso 
(Banda Eva) para seguir 
carreira solo.

O sertanejo Gusttavo 
Lima aparece na faixa 
"Sinceramente" e afirma 
que torce pelo sucesso da 
cantora nesta nova aposta. 
"Receber o convite da Sol 
foi um presente para mim! 
Acompanho o trabalho 
dela desde que comecei a 
cantar", afirma Lima. Ele 
ainda completa. "Ela é uma 
artista com um coração 
enorme e possui um talento 
inconfundível. Gravamos 
juntos, e a energia do DVD 
está contagiante. Será 
sucesso, com certeza!", 
aposta o mineiro, que 
estourou em 2011 com a 
música "Balada Boa (Tchê 
Tchê Rere)".

Outras mulheres 
poderosas da música 
também marcaram presença 
no projeto de Solange. Tem 
Anitta na música "Luxo", 
Claudia Leitte aparece na 
faixa em "Dê 3 Passos para 
Trás" e Joelma canta em 
"Homem É Tudo Igual".

// Cantora Solange almeida, 42 anos, reinicia a carreia após a separação do grupo “aviões do Forró”
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A linhamento de 
astros, encontro mais 
importante do que 

Beatles e Rolling Stones, sinal 
de que o Brasil pode voltar 
aos eixos. O anúncio da 
turnê conjunta das bandas 
É o Tchan e Molejo, ícones 
do pagode nos anos 1990, 
causou frenesi -e inspirou 
um sem-fim de metáforas e 
comparações jocosas.

Afinal, qual seria outra 
oportunidade de, num 
mesmo show, pegar "na 
vassoura" do Molejo e "no 
bumbum e no compasso" do 
É o Tchan, para citar dois hits 
respectivos? De que outra 
forma seria possível reunir 
jovens e tiozões em torno de 
uma mesma dancinha?

A turnê "Moletchan" 
pretende ser a resposta. 
De um lado, a banda mais 
icônica do pagode baiano, 

forjada no samba de roda 
do Recôncavo, sob a batuta 
dos cantores Beto Jamaica 
e Compadre Washington. 
Do outro, o mais divertido 
grupo do pagode carioca, 
comandado por Andrezinho 
e Anderson Leonardo.

O primeiro show da 
reunião aconteceu na última 
sexta (7), em Salvador.

Molejo e Tchan já têm 
mais cinco shows conjuntos 
confirmados até outubro. 
"Queremos as pessoas 
felizes, cantando, com as 
pernas doendo de tanto 
dançar. Vamos deixar todo 
mundo de perna bamba", diz 
Andrezinho.

Os grupos compartilham 
a capacidade de despertar 
a memória afetiva de uma 
geração para a qual músicas 
como "Segura o Tchan" e 
"Samba Diferente" são hits 

obrigatórios de fim de festa.
"O Molejo e o Tchan 

são bandas vintage, coisas 
antigas que nunca saem de 
moda. Estamos aqui neste 
momento porque fizemos 
coisas boas lá atrás, fizemos 

as pessoas cantarem e 
dançarem", afirma Beto 
Jamaica, vocalista do É o 
Tchan.

A ideia da turnê surgiu 
em cima do trio elétrico, 
durante um show conjunto 

na Virada Cultural, em São 
Paulo. Os grupos anunciaram 
o encontro nas redes sociais; 
quando desceram do trio, 
contam, a repercussão já 
tinha ganhado proporção 
inimaginável.

Nos dias posteriores, 
a parceria foi o assunto 
da internet. Isso porque, 
além do sucesso na mesma 
época e do status de 
"vintage", Tchan e Molejo 
permanecem no imaginário 
das novas gerações. São 
ícones da internet brasileira 
e frequentemente inspiram 
memes.

Depois de um período 
de baixa, o É o Tchan voltou 
a ganhar espaço quando 
o vocalista Compadre 
Washington protagonizou o 
comercial que tornou célebre 
o bordão "sabe de nada, 
inocente".

O Molejo virou assunto 
após fãs brasileiros da 
cantora Lady Gaga notarem 
semelhanças entre a letra 
de "Perfect Ilusion" e a de 
"Cilada", da banda carioca. 
A americana comentou a 
coincidência entre os refrões 
que dizem "não era amor", 
e a internet veio abaixo em 
uma enxurrada de memes e 
comentários.

Da parceria, já surgiram 
duas inéditas. Uma delas, 
com potencial de ganhar o 
público: "Varre e Segura", 
uma mistura que é "beleza 
pura" e que "começou em 
Salvador e vai terminar em 
Cingapura", diz a letra.

A música e coreografia 
são inspiradas na "Dança 
da Vassoura" e em "Segura 
o Tchan", duas das mais 
famosas músicas das 
bandas.

// “Moletchan”

É o tchan e Molejo 
iniciam turnê conjunta

// união: Compadre Washington (É o tchan) e anderson (Molejo)
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